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RELAÇÃO
BREVE, E VERDADEIRA

DAENTRADA
DO

EXERCITO FRANCEZ,
CHAMADO DE GIRGNDA,
EM PORTUGAL

Ew Novembro do Anno de 1S07.

Contendo o systema Francez desenvolvido pelo

procedimento dos seus Generaes , c mais

Funcionários públicos.

Fara desengano, e insirucçao dú Fova
Fortííguez,

POR
• •••••*• f • ,

Verdadeító Patriota
,

e Vassaílo Fiel do •Aagustis^

êiniú Príncipe Regente Nosso Senhor»

L 4 S B o A. IH, DOCC. IX»

Na Officina de Simão Thaddeo Ferreira.
**'’"°*‘**~"" ,,i —
Cetn Idicen^a da Meza do Desembargo do Pa^o»



Fuga Tíbur, 3kiiÉ: arcem fecllí , Galli
tmt. (*) /

T. L. Llb. 7. §• 1

1

.

Pois dc' ti
, Gallo indigno

, que direi ?

Que o norne Cbristianmiujp qiiizeste

,

Não para deíende-io, nem guarda -lo
,

Mas para ser contra elié
,

e derribá-lo.

Ccim. JL«jr. Cíínu 7. Oitk 6, ^

( ) Os Francezes sendo successKamente ba-
tidos pelas forças combinadas,. Ingleza

,
e Por-

tugueza nas dins baralhas da Roriça
,
e Vimei-

ro de 17 ,
e 21 de Agosto de iSo$ fugiVão

para Lisboa*



n Entrada do Exercito Francez em
Portugal marca hurna das mais assigna-

ladas Épocas dos seus Annacs pelo mo-
do

,
e pelas círcumstancias

,
que lh«

precederão
,

e acompanharão roda a

sua resídencia neste Reino
,
que susci-

tárão hum rancor
,

e hum odio, que
a Nação deve sustentar , e transmittir

á sua posteridade
,
fazendo-lhe enten-

der o nome Francez como hum obje-,

cto da sua primeira indignação , e hum
synonymo de toda a maldade : Entre

nós
,

que tivemos a desgraça de ver

,

e sustentar os effcitos da perfídia Fran-

ceza
,

seria quasi desnecessário escrever

factos
,

quq nos são familiares y
Ê de

que fomos testemunhas presenciaes
; mas

como sem o auxilio da imprensa po-

deremos transmittir aos nossos vindou-

ros os justos princípios do nosso odio

,

e da nossa vingança
5
que elles devem

receber como hum dever sagrado de

vassallos
,

e como a mais apreciável

herança de seus pais ? Eis aqui o prin-



4
cipio, que me fez entrar no empenlio

de escrever a entrada
,

e administra-

ção dos Francezes neste Paiz
,
seguin-

do a sua marcha peJa mesma ordem

,

que a presenciei : Tendo findado esta

pequena obra , esperei muito tempo
para ver se outra penna de melhor apa-

ro, e menos embaraçada em negocios

públicos enchia esta obrigação
,
que os

nossos descendentes devem esperar , e
tem direito a exigir de nós"; soube pe-

Ja Gazeta da publicação do Compen-
dio Historico da entrada do Exerci-
to Francez por Fr. 'Joaquim Soares y

Coimbra 1 808. primeiro Folheto
,

e

Lisboa 1809. segundo Folheto
^

e Jo-

go me apressei a Jer esta obra
, e achei

que não me dispensava de publicar o
meu trabalho

;
porque o seu Author

não teve as precisas informações das

marchas das Tropas Francczas
, nem

dos successos das Províncias do Sul

,

que forão o principal Theatro' desta

grande Scena
, razão porque falha mui-

to nesta parte
,

tendo a facilidade de
macular a reputação de pessoas

,
que

mo estão julgadas traidoras
, e tanto

basta para se não escreverem, ou indi»
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carem seus nomes: Vi depois o resu«

mo desra interessanre historia no Li«

vro ,
Verdadeira vida de Eonaparte ,

Lisboa i8cS. que ainda que muito

bem escripta ,
e com o sal proprio do

seu Auctor, nao enche o meu objecto

em toda a sua extensão j
conclui que

devia publicar os factos
,

que presen-

ciei, e os que vierão ao meu conheci-

mento por indagações certas
,
para sa-

tisfazer ao público , e corresponder ,

quantò está em mim , á obrigação
,
que

nos impõe a curiosidade dos vindouros

fiéis Portuguezes. (i) -

Sendo , em consequência do meu
objecto, obrigado a seguir o Exercito

Fraitcez até ó ponto do seu embarque

,

não se me estranhe , que eu me não

de-

(i) Depois de ter offerecido este Folheto á

Censura
,
para obter as precisas licenças

,
che-

j^ou ás minhas mãos o Livro Memórias da en-

> ada dos Fraiicezes
^
Rio de Janeiro iSoS. Tí»;??.

I. no qual se escreverão ,
sem escrupulo

,
pas-

sagens injuriosas a difter-entes pessoas
,

das quas
* muitas são- falsas

,
e de hiima falsidade constan-

te
; e por isso julgando, em abono da. verda-

de
,
dever desabusar o público nos factos ,

qne

pude indagar com segurança ,
faVei algumas ob-

servações
, eni pequenasmotas

,
nos lugares com*

petentes.



€

dêmorê iios brilhantes
^ ê herõicós fe-

ctos de patriotismo
,
que acompanhá-

rão a nossa rápida Acclamaçao
j eu

deixo essa gloria a outro zeloso com-
patriota

, ou por falrà de tempo para
sy^erig-uar

^ e descrever tantas
^ e tab dc*

éididas provas da fidelidade, e valentia
Fortugueza

, ou pôr entender que se-
ineUiantes narrações pedem hum Escri-
tor mais eloquente.

rdiz êu
, |eliz dispêndio de terri’^

fo, se peia minha narração simples,
mas verdadeira

, conseguir penetrar os
coraçoes dos vindouros Portuguezcs

, e
mover-lhes a justa indignação, de oue
íinceramenre sou possuido

, contra hu-
ma Nação, que tendo assaltado as san-
€tas barreiras da Religião, da Honra,
^ da Humanidade., não reconhece ou*
iro bem, que o Roubo

, outra Polí-
tiea

, que a Aientira
, o Engano, e a

Perfidra.

Na-
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N Apoleão
,

( I ) Emperador dos
Francezes

, impropriamenre chamado o
Grande / terído íindádo a guerra do
Norte

5
em 'que

,
por vezes

, se Ihè
apresentou aberta a sepultura dos seus

triunfos
;
e feito a paz de Stilsits , em

que illudio o Emperador Alexandre
com mil sinistros projectos

,
que o$

His-

(i) Napoleáo
,

que antes de Emperador se
chamou Buonaparte

,
lie pequeno de estatura

, ma-
cilento

, sombrio
, olhos pretos, alguma cousa

encovados
,

scintiliantes
, e furiosas

, nariz aqui-
lino ; pouca barba

,
pernas delgadas

;
parece quç

a natureza marca sempre os monstros da feroci-

dade com sinaes
,
que indicão huma degenera»

Çâo da raça humana
;

taes eràb Attila
,
Caligiiíá

,
e Nero

, soberbos
,

traidores
, ambiciosos de ri-

quezas
,
mando

,
e gloria

, roubadores de títu-

los pomposos
;

tal he NapoleSo
; Cal

i
gula in-

tenta a conquista de Inglaterra, conduz gran-
des Phalangés ás margens do Oceano

, e postas
em batalha lhes manda apanhar conchas domar:
]>íapoleão emprehende a mesma conquista

,
for-

ma grandes tropas
,

faz immensos preparativo» ^
e colhe iguai triunfo,^
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Historiadores do Século meterão á luz
publica

, voltou todas as suas idéas so-
bre a nobre Peninsula das Hespanhas

,

que tinha envolvido nos seus estraga-
dos , e ambiciosos systemas

, desde o
momento em que approvou na sua es-

quentada imaginação o atrevido pla-
no de perpetuar sobre o Throno de
França a sua nova Dynastia

, ainda man-
chada do pó ,

de donde se levantava

,

e que o mundo não olha , ainda hoje

,

senão como hum espectro, que se dis-

sipa ao raiar da luz do dia
; e recean-

do quê o Soberano d’Hespanha
, unin-

do a sua força aos seus innegaveis di-

reitos
, frustrasse

, pelo tempo
, as

suas idéas , tomou em vistas extinguir
o Ramo da Varonia desta grande Ca-
sa

, apossar-se dos seus vastos Domí-
nios

, e servir-se das riquezas desta Na-
ção

, e dos braços valorosos dos seus
habitantes para encher as suas bem co-
nhecidas vistas sobre o Norte

, e ele-

var-se á Monarchia universal
, a que

aspira.

Para encher estas pérfidas intenções

,

tendo comprado o animo de D. Ma-
noel de Godoi

,
que nesse tempo

,
pe-

la
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ía bondade do Rei Carlos IV. manda-

va em Déspota os negocins d’Hcspa-

nha, traçou os dous insultantes Tra-

ctados de Fontainebleau de 27 de Ou-
tubro de 1807. (i) com que illudio o
dito Valido

,
promettendo Jhe em suc*

cessâo as Provindas de Além-Téjo
,
e

Algarve com o titulo de Príncipe in-

dependente dos Algarves.

Debaixo da Fé destes Tractados ,
de

que nâo tiverao noticia os outros Mi-
nistros do Gabinete de Madrid, e tal-

vez, que nem o mesmo Rei, formou

Napoleão em Bayona hum Exercito de

Infantes , e 3(^ Cavallos ,
que

intitulou de Gironda

,

(2) de que no-

meou General em Chéfe a Junet seu

primeiro Ajudante de Campo, Gover-

nador de Paris
,
e ultimo Embaixador

de França na Corte de Lisboa ,
e de

Divisão a Kellerman de Cavallaria ,

haborã ,
Loyson

,
e QuesneT àe In-

fanteria com muitos outros de Briga-

da

,

(O Podem ver-se estes Tractados no Folheto

(de D., Pedro de Cevallos.

(2) Deo-se a este exercito o nome de Giron^

tia
,
por se haver organizado em Bordeaux

,
Ca-

pital do Departamento de Girondc,



(to )
da

, cujo múnero parecerá excessivo
aos guerreiros

, que não souberem as
atrevidas pertenções de Napoleao

, (i)
superiores aos seus talentos

, e por isso
ruaj traçadas.

Tomado o systema dc extinguir a
Casa Real

^

de Hespanha
, vinha em

consequência a de Portugal pela siia

situação local
,

peja idéa de ser a Dj-
nsstia de França a unica Reinante na
Europa

; e até pôr se achar neste Rei-

no

CO He, notoriamente público, que os Gene-
taes ICdlcrmatt

, Labord
, e Loyson trazião Pa-

tentes de Governadores do Rio de Janeiro
, Ba-

nia
, e Maranhão

,
para Onde devião passar na Es-

quadra Portugueza
, auxiliada da Esquadra Rus-

í?a
, que entrou no Porto de Lisboa no dia 9,11

e \2 de Novembro de 1Í07 , servindo-se
, como

he de^suppòr, da mesma traiçao
^ com que obteve

á cecencia dos Reinos dè Hespanha
; mas todas

estas torres aereas se lhe frustrarão pela heroL
ca , e feliz Resolução do ncísso Augustissimo
Principe Regente.
N. B. No dia 9 , entráráo 2 Naos Russas

;no dia 11 , 4, e huma Fragata; e no dia 12
de Novembro

5 Nãos , e huma Fragata. A Fra-
gata Vtnas foi destacada para o Mediterrâneo
em 9 de Novembro de 1S07

; e toda a dita Es-
ouadra sahio para Inglaterra em 12 de Sefem-
hro de t ôoS

, ficando no Téj® 2 Náos
, nue sq

julgarão incapazes de viageiii»



( II )

EO O Senhor Infante de Hespanha Dom
Pedro Carlos

,
que descendendo por

Varonia da Casa de Bourbon assusta-

. va o espirito soberbo de Napoleáo.
Não pinha o Emperador dos Fran-

cezes titulo
, ainda colorado

,
p^ra in-

vadir Portugal, e cobrir os desaforados

Traerados de Fontainebkau
,
quando

este Reino tranquilo
, e indifferente ás

questões da Europa o tinha servido

com diversas prestações de dinheiro
,

e comprado por seis iTiiihdes de cru-

zados a sua neutralidade
, durante a

'guerra dq Continente
;

quiz por tan-

to dar hunia causai ao público, de-
morar a venda sobre cs olhos â ElRei
Carlos, ou ao ssu Valido

,
e aíFectar

hum principio, que encubrisse
,
por al-

gum tempo mais
, as ambiciosas

, e
traidoras idéas, que tinha sobr_ a Hes-
panha

;
e propoe ao nosso Magnauimo

Príncipe o ser executor das suas ordens

,

que exigião o mais criminoso attenj^-

do
;
pede-lhe de fechar os portes á Na-

ação Britanica
, de prender

, e seques-
trar a todos os vassallOs desta grande
Nação

, estabelecidos em Portugal
, e

que nelle viviâo ha Séculos á sombra

^
das
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das leis do Paiz , aííiançados pela aa-

thoridade de muitos , e antigos Tracta-

dos feitos cotn os Soberanos da Grã-

Bretanha
, a mais antiga Amiga , e fiel

Alíiada dos Portuguezes
,
e que desde

o nascimento deste Reino sem quebra,

e sem interrupção os tem servido cotn

os seus poderosos auxílios
;

o nosso

Augustissimo Principe , a quem toda

a infidelidade he estranha
,

e horro-

rosa ,
recusa , sem hesitação , o assen-

tir a hum petitorio
,

que só não es-

panta o derrancado coração de hum
Francez, e prefere antes o tomar hum
partido

,
que sendo sem exemplo , fará

nos Séculos vindouros respeitável o seu

Augusto Nome. (i)

A resistência
,

que o Eraperador

encontrou , da parte do nosso Augus-
tissimo Principe

,
ás suas iniquas per-

ten-

^i) A constância
5

e fidelidade aos AIliados

são virtudes innacas nos corações dos Sobera-

nos Portugueze^: ;
no anno de 1762. o Senhor

Rei D. José deo iguaes respostas
,

quando foi

instado pelos dous Gabinetes de Versalhes, e

I\1adrid, para se unijr á liga do Continente, e

deixar a sua Alliada a Grã-Bretanha
,
pelo qiiç

soffreo a guerra das duas Potências,
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)

tenções, longe de o irritar, como pa-

rcceo ,
lhe motivou huma especie de

desvanecimento ,
vendo que o successo

correspondia á sua idéa
,

e que por

elia podia ,
vendando-nos os olhos

,
c

illud indo por hum pouco mais a Hes-

pnnha ,
como lhe era necessário

,
com-

pletar a perfídia ha muito decretada

Ko seu infernal Gabinete
j

decreta por

tanto decahida do Throno de Portugal

a Augusta Casa de Bragança
,

e manda

sahir o Exercito destinado a invadir

este Reino
j
Napoleao ignorava os re-

cursos dos Soberanos de Portugal
,
en-

ganou-se com o Principe
,
tomando a

Justiça do seu coração por fraqueza de

espirito ,
e não conhecia bem o quan-

to póde a Nação Hespanhoia
;
mas o

tempo
,

e a sua desgraça lhe mostra-

rão
,
quando não tiver remedio

,
que

os seus caiculos ,
descuberta a perfídia

,

ein que são fundados, fórmão hum in-

íàllivel resultado cocíra a sua fortuna.

Este Exercito
,

que ciiamárao de

Qironda
,
tendo sahido de Bayona nos

dias 16 , 17 ,
e 18 de Setembro de

1807 >
dobrou as suas marchas ,

e che-f

gou á Cidade de Aicantara no dia ly
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de Novembro
, aonde descançou até o

dia 20 p
em que entrou em Portugal ^

c tendo o seu General feito a resenha

19 ‘se achou com
Soldados Francezes

, e Hes^
panhpes

, em que eníravão duas coni-
panhias de ArtilJieria montada de Ca-
diz

5 debaixo do conjmando do Gene-
ral Garrafa

,
que por ordem do Gabi-

nete de Madrid se lhe haviao unido
n\aque]la Cidade

j o resto da Tropa
Fiaiicezu havia licado nos hospitaes

^
ou postada pela estrada para recolher
os dispersos

, e cobdr a marcha dos
coentes.

No dia 20 de Novembro
, como

disse
j marchou o Exercito

^
passou a

Ponte de Aicantara
^ entrou eni Portu-

gal
^

e veio íicar a pequena Villa do
Kcsmaninhal

, e alii principiou o Gc-
i:eràl Junot a espalhar Jiuma Procia-
jíiaçao

, datada de Aicantara no dia 17,
ém que protestava aos Povos

, que en-
tiava CQmo amigo, e auxiliar^ de con-
sentimento do Frincipe Regente

, pa- '

ra defender os nossos portos do inimi-
go commum, ( os Ingkzes ) a quem
^ nossa Corte ( diz r/ Proçlafnação

)
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hâvia declarado a guerra, (i) Ko dia

21 veio o Exercito a •„asteJÍo Branco,

a 22 á Sobreira í ormôsa
,
aonde se di-

vidio em duas coiumnas
, vindo huma

r-o dia 23 ao Sardoal
,

e outra o Ma-
ção

j
e no dia 24 a Abrantes

,
aonde

entrou "junot ,
apôs da sua vanguarda

,

ás dez horas da manhaa j e successiva-

mente foi entrando o Exercito nesse ,

e seguintes dias ,
ficando-lhes atraz to-

da a artilheria Franceza, c Hespanho-
la, e bagagens.

Foi neste mesmo dia pela manhãa

,

que a nossa Corte se desengarou da

entrada da Tropa inimiga ; dê que não

pôde mais duvidar á vista da circum-

stanciada Parte
,
que deo Lecourt Aju-

dante das Ordens do General do AJém-
•Téjo Marquez de Alorna

,
e da que

trouxe huma Fragata Ingieza
,
mandada

pelo Almirante Jervis', que pairava so-

bre

(1) Remetto OS Leitores á dita Proclamação
,

que corre impressa
,

para verem que a pçrlidia

he a prinreiTa arma dos Fraiicezes ; e que desta

se valeo Junot para segurar a marcha das suas

tropas até Lisboa S A. R, , de intelligencia com
a sua Alliada

,
assignou o Decreto de 20 de Ou-

tubro de 1S07
,
para ver se assim suspendia a

invasão dos inimigos Veja-se o dito Decreto.



(16)
bre a Barra de Lisboa

,
para proteger

as Resoluções de S, A. R.
Não fàlca quem aíKrme

, que de
pensado se tinha escondido ao nosso
Augustissimo Soberano, a marcha dos
b rancezes

,
sendo tal a nossa desgraça

,
que o veneno

,
que havia gangrenado

o Gabinete de Madrid
, tinha varado

ate Õs nobres
, e sempre leaes peitos

Portuguezes
; o que julgo não ser ver-

dade; (i) e sómente creio
,
que alguns

dos nossos Ministros ignoravaò ainda
as nisnhas aleivosas dos Francezes

; *e

que por isso detiverao por algum tem-
po as sábias

5 e prudentes Resoluções
de S. A. R*

, ás quaes devemos a sal-

vaçao da sua Real Pessoa
, e mais Se-

nhores
> e Senhoras da Áugustissima

Real Familiâ
; e ainda a restauração dc

Portugal. (2)

O que se passou em Lisboa desde

o

(1) Passa por certo, que cia Secretaria de
Janot

,

apprehcndida na batalha do Vimeiro
, se

manifesta
,
que nao sao Rcos de Traição als^uns

Senhores . a quem
, naqueiie teínpo

, maculou a
voz pública.

(2) Portugal abençoará em todos os seus dias
aquelles Ministros

»
que seguirão

, e. instarão tão
$fhn

j ç feliz Resolução do Príncipe Regenfre.
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o dia vinte e quatro de Novembro até

vinte e nove
,
em que S. A. R. man-

dou levantar ferro , a sahio barra fora,

apenas se póde referir
^
pareceo desfa-

zer-se esta grande Cidade; não he mais
dolorosa hama pobre familia a re-

pentina morte de bum amado pai ; o
fôvo ccrreo em chusma a todas as mon-
tanhas

,
de donde ss avista a barra des-

te Porto
;
e eu fiii testemunha de o v«r

banhado em lagrimas de alegria
,

por
ver

,
contando já em nada a sua pró-

pria desgrafa , os seus Augustissimos
Soberanos hvres da traição , e pérfida

alcivosia dos nossos inimigos, (i)

Jumt rendo entrado em Abrantes
no dia vinte e quatro pela maahaa , lo-

go se lhe disse que a Familia Real es-

tava embarcada
;
e ainda que isto cão

era assim, pois que S. A. R. sómen-
re se

,

embarcou no dia. vinte e sete (2)
B no

(i) Tanto qii3 as Náos
,
em que hiáo os Se-

nhores
5

passarão a barra
,
o Povo volta%"a hum

para o outro
, e repetia com huma alegria, que

lhe nascia do fundo do coração
; Já estão saí-

vos
, já não tem perigo,

(a) Sua Alteza Real sahio barra fóra no dia

de Novembro de 1S07 ,
seguido de hu-

ma Esqusdra, e muitos navios naercantes
j Ic-
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no Cáes de Belém das dez para as on-

z,e horas da manh^, o dito General en-

trou em hum furor desatinado arremer-

íeodd com todos
, e esbarrando até com

as bancas ,
e cadeiras j elle he coicrico

de sua natureza ,
fraco

,
e anibicio^o ,

defeitos
^
que o desmanchao. em todas

as suas acções j
e fez marchar logo hum

corpo avançado
,
que se susteve em Pu-

nhetç, (í) aonde o rio Zezere
,

ten-

do*se empolado com as chuvas dos

dias antecedentes
,
prohibia toda a pas-

sagem; Jumt ficou em Abrantcs todo

o dia vinte e quatro, e logo alli pc-

dio 30(|) rações de pac ,
carne

,
e vi-

nho
,
e 30I) pares de çapatos , ou góOià

cruzados de pena
; este era o costume

dos Generaes Françezeê de pedirem sem-

pre o dobro ,
e n^ais dos mantimentos ,

e aprestos necessários para impórear aos

Póvos com hurn grande Exercito, que

não

vou ferro ás oito horas da manhSa ,
e pelas

OMze estava toda a Esquadra fóra da barra ,
aon-

de fp i recebido pela Ingleza
,
cujo Corrunandarn-

tè
,
depois ds a salvar coin salva Real ,

foi abor-

do Comprirr.entar Sua Magestade
,

e A. A.

(1) Punhete está situada a duas legoas ao Su-

dueste de Abrantes no angulo
,
que fôrma » cor-

rente doZezcre eom 0 Téj^, aonde desemboca.
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üao íinlião; mas he de notar qi)e elles
mesmos comerão muitas destas, no tem-
po em que principiámos a retomar a
nossa iiberdade

,
(i) fugindo com gran^

des corpos a pequenas forças
,
e até a

ajuntameiatos populares
; p Juiz de Fo-

ra oppôz coni toda a moderação a im-
possibilidade de achar em huma Viíla
de 1400 visiiihos semelhante quantida-
de de çapatos

, e em tão curto espaço
de tempo

, reflexão esta, que lhe cus-
tou a prisão cm huma das salas’ do
Quartel General

, (2) de donde não foi
solto senão com o protesto de ir aprpm-
ptar tudo o que se lhe pedia

; (3) Hè
B ii de

(O Quando Wargaron foi a Leiria com
homens

, estayâo era Pomhàl çiistante 5 Jeg©as
80 soldados Acadêmicos de ínfanterja

, que^sa-r
bendo da chegada dos Francezes

, mandarão ao
Jui2 da terra que apromptasse i2(^ raçóes pa-
ra o dia seguinte

, em que chegava o Exercito
Portuguez

,
o que impedio que os Francezes se

adiímtassera.,

aposentou-se em casa do Medico
Rodrigo Soares de Fivar, que Iie muito boa
para a terra.

- ÇO Q Féra.
,

tantp que, foi solto,
iugio

; e a Camàra^ tomou a execução da
diligencia, mandou nessa noite para Thoinar,
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de notar que nem Jmwt ,
nem algum

dos outros Generaes ,
ou Ajudantes fal-

lavâ
,
ou escrevia a lingua Portugue-

za
,
que por isso passavâo as suas or-

dens ,
ainda a Juizes da vintena ,

em
Francez

,
o que deo motivo a muitos

embaraços
,
que seriáo duplicados

,
se

não houvessem
^
ainda nas pequenas po-

voações
,

pessoas
,
que fallaváo , ou

entendião aqueüa lingua.

Não tardou muito que o General

não soubesse a impossibilidade, que a

sua TVopa encontrava na continuação da

marcha , veio eile em pessoa á tnar-

geni do Zezere
,

fallou ao Exercito
,
e

usando daquclles termos d’algibeira
,

communs aos Chéfes Francezes : Fen-

ceâores ão mundo. Soldados do Gran-

de Napoleão
,
que he isto ! embara-

ça vos e passo hum pequeno regato,

quando
,
com as armas na boca ten-

des ãtravéssaâo grossos rios para

combaterdes os inimigos da grande

Nação ?

Não sei se o General pertendeo in-

titaidar o rio , ou enganar os pobres

Soi-

Chamusca
,
e outras terras comprar todos os ça-

patos
3
que podéráo apparecer.
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Soldados
;

a verdade he que as aguas

cresciáo ,
e se levantavao momento a

momento ,
tragando em hum instante

todos aquelles
,
que seduzidos pelas vo-

zes do General ,
se atrevérão a tentar

o váo j
desistio çom eíFeiro Junot da

empresa, e tomou a resolução de lan-

çar liuma ponte de barcas, para a qual

inândou vir as que se achavão no por-

to de Abrantes ;
e fazendo trabalhar

nella dedia , e de noite
,
sem outra pa-

ga
,
que a de insolentes ameaças ,

con-

seguio que a vanguarda passasse o rio

no dia 27 ,
Ciii que veio íicar á Vrila

cia Goiegãa ,
no dia2B ao Cartaxo, no

dia 2p a Alhandra ,
e no dia 30 prin-

cipiou a entrar na Cidade de Ltsbca

,

c com el!a o General em Chéfe. (t)

A ííatureza pareceo marcar squel-

]e dia
,
que será sempre de luto para

os Portuguezes ,
com huma tempestade

horrorosa de vento ,
e chuva : nesse

mes-

0) E 3S-aqui a marcha da entrada do Exercito

de Glronda , que Napoleao desfí?;ufOU nas suas

Gazetas , fingindo encontros de tropa Portugiie-

za
,

e até huma grande batalha dada em Abran-

tes
,
aonde náo havia hum soldado

j
com perda,

da nossa parte de homeos*
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mesmo se tinha aíExado a Proclamado
datada desse dia

, em que além ks
promessas geraes feiras ao Reino na ou-
tra de 17 , dada em Alcantara

, segu-
ra o General a esta Cidade as suas boas
intenções

, e que o Emperador seu ama
0 mandava proteger~nos

,
e que eile nos

protegeria (t) contra os insultos da
malignã Inglaterra.

Em toda a marcha desta insubordi-
nada Tropa desde a sua entrada nes-
te Reino

,
nós tivemos provas nada equi-

vocas dos fins
,

a que se encaminhava
,

e do caracter pérfido dos seus Chéfes
3

todas as pequenas povoações da estra-
da forão saqueadas

, não escapando os
lempJos

, e os vasos Sagrados; e os
Generaes

5 a quem cempetia reprimir
estes insultos

, erao os primeiros em
authorizádos

, ou porque os não casti-
gavao

, ou porque perpetravão outros
semelhantes : Não he do meu syste-
ma demorar-me em narrações de factos
particulares

^ o que mc faria demasia-

do

(i) Os effeitos desta Proclamação mudáraa
em Portugal a significação do verbo prote^e^^
que de presente, na sua accepçáo vulgar/quer
dizer roubar.
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do extenso ,
e fastidioso ;

tiiss direi

dous acontecid<)s nesta inar.cha
^

que

nao exponho como os mais horroro-

sos
3
por ?e não poder assignar

,
entre

os íãccos desta gente hum que seja

o superlativo de maldade
,
quando to-

dos o são ,
segundo a sua cspeciè : í^o

lugar da Louza ,
disíricto de Castello

Branco ,
ha hum honiem nobre

,
que

vive em abandancia
,
e décencia

,
cha-

mado Manoel, Vaz
,
em tuja casa se

aquartelarão os Chefes de hura Corpo
de Tropa

,
que alli pernoitou

,
e .que

forao tratados com toda a civilidade,

e asseio
;
na manhaa do dia seguinte deo-

se saqae á povoação
,

e em especial

nesta casa , e na mesma presença dos

dicíos OíHciaes
,

que se desculpavao

para com o seu hospede
,
que erâo es-

tilos de guerra
,

que se nao podiao
dispènsar i e foi tal a barbaridade do
roubo, que depois de tirarem todo o
movei precioso

,
e transportavèl

,
des-

pedaçarão louças
,

lustres
, espelhps

,
e

cadeiras
,
&c.

Nâ Vilk de Cardigos se aposentou
o General em Chéfe em casa da Viuva
do Sargento Mór, pòr ser esta a mais



rica, e mais nobre da povoaçao, e llie

deixou bum privilegio para não' dar
quartel a outro algum Official do seu
Exercito

, o que motivou
,
que todas

as pessoas daqueJIa pequena Vilia refu-
giassem nesta casa o seu precioso

; os
Cominanda ntes porém

,
que se segui-

rão ao^ General na marclia
,
não só não

cumprirão a ordem da isenção, massa-
qiiearao a casa

,
e roubárão a pobre

Viuva a ponto de necessitar o soccor-
ro de hum visinho, que lhe deo hum
capote para cubrir a nudez

^ em que
a deixarao no meio da rua

,
e da tro-

pa; tal era o respeito
,

que aquelles
malvados tinhão ao seu Chefe i e fa-

zendo destas
,

e outras taes desordens

,

sempre impunidas
, entrou o famigera-

do Exercito de ^ironãa na Cidade de
Lisboa no dia trinta de Novembro

,
e

seguintes
,
parecendo mais hum bando

de miseráveis*
,
que sáliião dos hospi-

taes
, ou de salteadores acossados pelos

Povos , e pela Justiça
, do que IVopa

regular
; a maior pSite dos Soldados

vinha descalça sem meias
, e sem ça-

patos
,
e em tal fraqueza, e destroço,

pela ‘rapidez da marcha
, que a cada

pas-
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passo caliião desfaiecidcs njas';

nada dV\riiIhcria
^
nem ainda de car-

tuxos de mcsqueiaria
,
porque esses mes-

Uios
5
que se Ikes haviao reparrido

,
ví-

nliao perdidos peJas chuvas
,
e nbeiras

,

que havião passado : Do esrado misera-
vèl

5 em que esia Tropa chegou á Ca-
pirai

5
tendo sido abundantemente pro-

vida de mantimentos cni Àbrances
, e

mais povoaçoes' da estrada
5

se pode co-
niiecer qual foiaquelle, em que entrou
em Abrantes

, depois de ires dias de
.marcha por continuadas serranias e

amiudados despinhadeiros
5 sem outro

sustento que boicía
,
agua „ e castanha,

seria bem facil
,
não digo á Tropa F^or-

íugueza
,
mas aos paisanos daqueJIts

montes, e aos rapazes dc Lisboa o des-
truir o famoso Exercito ás pedradas p
11 as a gente desta grande Capital, aclian*^

do-se em huma especic d’cspasrno
,
pe-

Ja inesperada sahida do Príncipe
, se-

diizida pelas aleivosas Proclamações do
General

, e pelos escandalosos
, e pér-

fidos discursos
,
que hum bando vil de

partidistas assalariados espalhavão entre
o Povo innccente

, temendo ao mesmo
íempo desagradar ao seu Soberano

,
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cjue pelo Decreto de 20 de Noveti!-
bro ihe havia recoinmendado o soce-
go

^ e bom acolhimento para com as

mencionadas Tropas
,

longe de levan-

tar a mão contra elias
, corria ao en-

contro dos Soldados desfalecidos
,
dan-

do dinheiro a buns
,

pão, vinho
,
e

agua ardente a outros^ mal pensava el-

la qual havia de ser a recompensa des-
tes seus officios de caridade ! Os Oín-
ciaes do Exercito pouco melhores che^
gárão

5 muitos delles nem camisa ti-

niião
,
não contando os grandes Gene-

raês^^aquem, pela maior parte, hu-
nia pequena mala formava a sua ba-
gagem.

Passados alguns dias
,

vierao che*
gando embarcados pelo Téjo

, desde
obrantes

, os Soldados
,

que nao ti-

nhão podido vencer a marcha, (i) a
sua Artilheria

,
e varias carroças do

Exercito
,
é todas vazias

, assim como
aquel-

(i) Não he facil determinar o número de tro-
pa

,
que segnio o General até Licboa, mas jul-

goa-se então que seria de 8 a lo^ homens entre
Infantaria

, e Cavallaria
, que elies duplicavao

ao publico
,

fazendr^. a sahir de r.oite sem toque
de caixas

,
e entrar de dia

, o que náo escapou
ao Povo.
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aqueüa
, a que davtlo o nome de Gai-

xã milirar.

Jumf; tanto que entrou em. Lis-
boa, dirigio-se a Reléni tomando a es-
trada do Rato

,
aonde o fbrao encon-

trar os Ií/Xcej]entipiiT)os Marquez d’A-
brantes

,
e Conde de Saropayo

,
que

prodigando-lhe a mais apuraáa civili-

dade, mui própria de pessoa,ç de
,
tao

alto nascimento
,
que pertendiao attra-

hir a be.nevolencia do General a favor
dos seus compatriotas

, apcms
se^dignou de llies pedir de se não apea-
rem

,
e os recebeo á estribeira

, con-
tinuou depois a sua viagem

,
creio pa-

ra se certificar pessoalniente se. o nos-
so Principe havia

, ou não sahido, cd-
mo já se lhe tinha dicto, e até apre-
sentado o Decreto da nomeação da Re-
gência

,
(i) e para ver se a Esquadra

Ingleza estava, ou não dentro da bar-
ra; elle tremia

,
que esta valorosa Na-

çao saltasse em terra
, e que fosse el-

le

(i) Correo de plano que o Teijenta 'General
Martinho de Sousa fora á Azanibuja esperar o
General Francez para ,o comprimentar de ordenr
dos Governadores do Reino, e que este lhe fi-,

zera ver o Dectetp, da nomeaqlo 'da Regencia,
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le a primeira vietima do desatino de

seií aino : Vio da Praça de Beiéia

,

que hum Nayio sahia do porto
,

e per-

leniia seguir a Esquadra Real
^

que
tinha desaferrado no dia antecedente ;

e perguntou qual era o meio de lhe

impedir a passagem ; não sabia Jium

Geoeml
,
que só as Torres podeai em«

baraçar hum Navio
,

que vai á véia !

foi encão que o grande Novion (í) prin-

cipiou os seus officios contra a Nação
Porriigueza

,
a quem já rinha sacrifica-

do , segundo a voz piiblica
,

fazer4o
d’Espião, serviços estes

,
que ihe me-

recerão em França o ser riscado da lis-

ta dos Emigrados
,

elle disse ao Ge-
neral

5
que era na Torre de Belém ^

que se podia cortar a passagem ao Na-
vio

5 e como não distava muito , cor-

reo aili o General
,
e mandou fazer si-

ml ao Navio de suspender
,

que des-

pre‘

.(i) eraJium pobre Emigrado Francez,
qiie tugindo á morte d’entre os seus

,
veio pro-

curar asjlo na Generosa Benignidade do noss^í

Angiistissimo Príncipe, que nao só o acceiton

no seu Reai serviço
,

mas o lionrou coai os

efíeitos da sua Real Grandeza
, entregando-liiti

a Guarda Reai da Policia da Corte
, e nomean-

dó-o Commcndador da Ordem de ChriitCo
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prezando o primeiro tiro soíFreo com
o 'egundo hum rombo ao lume d’agua

,

que lhe fez deitar ferro , e por eiie, fi-

cou impedido, e o forao outros, que
deviâo sahir naqueiie dia; (i) eu per-

gun-

(i) NolÀwo Memaj^ia éa €niriida dos Fre^ccr

zes E.io de Janeiro iSo8. Tom, J. § i, se ata-

ca o Governo de Portugal esefevendo-se

,

por sua ordem expressa jforão impedidos de seêétr

os Navios mercaoUs
,

que esiavÕo na Téjó prom^

ptos a seguir a Esquadra
,

q'’e cendazU d S. yf*

K,
5

e até a Eragaiei Carlotn
,

a cujo Cõstimasi^

danie
,

que iinha ordem poyíilva do mesmo $€•

nhor paro Sahir
^

se respondera no Ârseiiai ^ qex

nem hum jia de véla se lhe daria
;

intimeusde^sc-'

The pejo da Marinha
^

qiic se tile ^ om

tro Commanáanic desaferrasse seria tratado co*

mo Kco de Lcsa~NaçSo : Sendo isto hum facto

contrario ás luiiihas averiguações, entrei no seii

exame particular
,

e felizmente posso segurar ao

público de çue todo o referido he pura aleivo-

sia , ou erro grosseiro , e que a verdade do fa-

cto he o seguinte : O Mestre da Escuna ReaL . •

aproveitando se da confusão do Rio Tejo no-

ttiste dia 29 de Novembro de 1807. cu is fugir

íCom ella , chegando a levantar ícfro| foi isto

impedido pelo Auditor da Marinha , a quem o
|dito Mestre respondeo , ciie a embarcação era

sua
5

e lha tinha dado o Éxcellentissimo l^línis-

tro de Estado , Visconde da Ânadia
,

errT' paga-

mento de huena divida , de que era credor á ha-

^enda Real , o Auditor deo parte ó Governo,
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gimtana hoje ao Ci-^nmândante da Tor-

'

le o inorivo
,
porque reconhecéo o Ge*

neral Juncf sem ordem da Regencia
CIO Reino

, e pediria huma recompen-
sa para o Artiiheiro

,
pela pericia

, que
inostmu iio seu officio

, e pela libera-

ii-

que lhe determinou de intimar ó Inspector da Ri-
cterra de náo deixar sahir Embarcação Real . sern

mostrasse ordem de S. A. R., ou do Go-
verno

; duas outras vezes tentou o dicto Mes-
tre a sua fuga , até que por ordem do mesmo
Auditor se ihe m , dou tirar q leme : He vér-^de

,
quí o Comuiandante da Fragata Carlora

f-
P^dro Manòsl de Menezes tinha ordem de s!A» K. para sahir

, o Governo lhe deo ordens
«xpressas para se lhe dar no Arsenal tudo o ou-
houvesse, e lhe fósSe necessário; mas faitân-
fo-lne ã maior parte da sua Tonelada

,
na> lhe

fOi possível sahir antes da anfrada do General
Jaaot

, quc lhe impedio a sahida
, como disse -

e o mesmo succedeo ao Gommandante da Frao-a-

nianiá-
rao (depois da Restauração ; fazer interrogato-
nos de ordem do Conselho do Almirantado,'
p^o Auditor da Marinha

, e pelo Capitão de Mar I
e Guerra, Maneei de Jesns Tavares para darem
a razão de nao terem desaferrado em tempo cu-
}o pçocesso foi rémettido ao mesmo Conselho,
e dèlle consta tudo o que digo neste objecto!
Quanto aos Navios mercantes não houre nem
ordem

, nem procedimento além dò oue fõi
F«iCâdo na Totre de Bchtm por Jun»t.
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lidade com que oíiereceo os cartuxos,
<]uc tinha furtado, (i)

Logo que a Tropa foi entrando
em Lisboa

,
se foi niettendo peias For-

talezas da barra
,
e fortes da guarnição

do Porto; e ccmo tivesse hum coroo,
que lhe pareceo suíiiciente

, retirada a
nossa Tropa para differentes quartéis
da Cidade

,
e occupado Além-Téjo pe-

io Exercito de Solano Marquez dei
Soccorro

, se apossou o General da
Guarda grande do Terreiro do Paço,
€ immediatamcnte do Castello

, Arse-
nal

, Fundições, e Armazéns da j)oI-
vora

, e tudo sem ordem
, e sem con-

sentimento do r.csso Governo
; tudo se

fozia com a facii idade
, e atrevimento

France;";
; apresentava-se hutna guarda

em qualquer dos dictos Postos, e pe-

dsa

(i) O Governo tinha, por justos motivos
,

mandado descarregar a Artilheria das torres
, e

retirar o cartuxame
; e Jcmot rrandou

atirar ao Navio
, oppôs-lhe o Official da torre

esta ijue ssm dúvida fazia infructire»as as

ordens do General
,
mas aquclle pérfido Arti-

lheiro acudio
, dizendo

,
que elle havia escon-

dido doze cartuxos
,
que promptamente foi bus-

car ; devia hoje ser punido como ladráo
, e co-

mo pérfido.
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dia ao Commandante Poríuguez
,
que

1Í1C rendesse o iugar ; nus devemos
memorar o Officiai Gommandante na
Fundição

, de quem não púde averi-

guar o nome, que ao chegar a guarda
Franceza mandou carregar as armas

,

c recusou decididamente o render a sua
guarda sem ordem do seu General

,
que

não enrregoix senão depois d’esfa lhe
ser intimada.

Tinha
, como disse

,
a este tempo

o General Uespanhol MaVquez dei Soc-
corro oecupado com áeis mil homens
a Provinda do Além-Téjo

, e o Rei-
no do Algarve

,
e feito o seu Quartel

General em Setúbal
, sendo immedia-

tamente entrado o Minho peio Gene-
ral Taranco, Commandante de liuma
columna de dez mil homens , cujo
(^tartel General se assentou na Cida-
de do Porto ; E como do Exercito dè
Gironda sómente liaviao entrado
homens da columna avançada , se for-

mou huma estrada militar por Almei*
da , Coimbra

, e Leiria
, e por ella

entrou o resto do dito Exercito, (i)

A
(0 Não foi sómente esta a tropa Franceza

^e entrou em Portugal, entr.átSo depois S a
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À Divislo do General Hespánhol

rafa, que tinha formado a retaguarda

do Exercito de Junoí até a obran-

tes , (i) tomou de Punhete parx Iho-

mar . aonde entrou no dia 27 he Isovem-

bro , e sahio a 8 de Dezembro em direi-

tura ao Porto, passando por <-0'®bra ,

aonde tirou dos cofres E^aes 4.80 cp

réis ,
tendo pedido ,

e recebido em 1 ho-

mar i:6oq^ réis. (2) Tropa entra-

da pela nova estrada militar se mandoji

ficar huma guarnição em Almeida ,
co-

mo primeiro ponto da entrada do IVei-

no ,
a qual foi maior ,

ou menor ,
se-

gundo as circumstancias ,
nomeando-se

Governador desta Praça a Guiptn ,
que

desempenhou em todos os raffios o

verdadeiro caracter Franccz do Século

Cj

lO(á& homens fugidos dos exârcltos ,
que esta

vão em Hespaiiha . logo que principsatao

batidos pelos Hespanlióes.

COA Divisão de Canaja compuaha-se dos

Regimentos de Çaragoça, Maiorca I -e.ros

Barbastos ,
di>as Companhias de Artdhena mon-

tada deCadiz, de que huma seguio/«»ci aCu-

boa , e dos Regimentos de Cavallana de Akan-

tara. Dragões de la Reyna ,
e Mcnteza.

(a) Isto foi hum procedinaento conttaiio ao

Tràct?,do dc Fontainebkavu



de NapoJeao. AqaelJa, que entrou era
Lisboa, foi parte mandada para Ma-
fra,-Ericeira Torres Vedras, Peni.

Pederneira, e Na-
zareth debaixo do comaiando do Ge-

, a cujas ordens estavao
03 j eívS de todos os dictos corpos
desfeados

, e até o General de Briga-
da LhQmnuers Governador de, Peniche •

ficando Coimbra
, e Figueira sem Tro*

pa ate ó mez de Abril
, assim como

o esteve sem,pre o resto da nossa cos-
ta ate ao Porto

, ficando esta Cidade
guarnecida pelos Hespanhóes. (i)

Por roda a parte
, por onde se ,es-

paljioix a Iropa Franceza
, foi hura

estrago, e pilhagem geral; todos man-
davao em Chefes absolutos

, e todos
se julgavão com direito de fazer re-

'

quisiçóes de generos
, e dinheiro

, sem
temor

, e^sera susto do primeiro Ge-
^ Justiça perdeo toda a aucho»

ndade,_e rodo o uso; e os Magistra-
dos , ainda os maiores das Províncias

,

não

.

M^ho, Tfas-os-Monte, . e Beira
, tir,n.

rioAlmeuta, e Figueira, nunca tiverSo guarni-
ção porque na Cidade de Coinibra apenas ha-Via huma pequena guarda.
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ftâô ibrao mais do que os instrumentos

do assassino dos Póvos ,
e simples Al-

caides ás ordens dos tyrannos. (I) J-^orn-

viiers fez huma requisição de gados >

pio ,
e vinho de Peniche até Alcoba-

ça e Akmquer
,
que vendeo cm seu

proveito ,
como direito j

que Ine ^per-

tencia (2) i
todos os outros fizerao o

lijesmo i
e o grande Gutptn levou es*

tcs excessos ao ultimo ponto >
durante

a sua residência em Almeida ;
Loyjon

porém ,
tendo-se aposentado no Keai

Palacio de Mafra ,
de donde tinha sahi*

do a Farailia Real ,
contentou-se ,

por

modéstia ,
com o precioso ,

que achou

riâquella Real Casa. (3)
C ii .

J^‘,

fi') Os Póvos presumindo os procedimento!

dos lrtoistros terrieoriaes factos proprios se k-

vantáráo depois contra eües ,
ao tempo da nos-

sa restauração ;
e imputando-lhes »

partidistas os piendátão ;
alguns or

^
do kror populat incitado por ma,evolos je
fizerão sétvir a causa pública a sua pattical f

vingança. ,, ^

(2) Éra doutrina corrente entre elles
,

(\iit e

das imposições geraes de guerra ^
cada ^cje

nha no seu districto o direito de tirar huma
^

c que <i Junot p-rtençia lança-Ja em to o o et

no ^
para a qual lhe náo d^^râo tempo

,

(}) foi constante que achaia t>o r»-
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Junot^ satisfeito de ter embaraça-
do a sahida dos navios na manhãa da
sua entrada

, se recoJheo á casa do Ba-
rao de Quintela

, (i) talvez a mais ri-

ca,

tçae* de ouro, hum cofre de brilhantes
; e que

sicl Reah^’
* de prata da Mu-

(i) Huns dizem que o Batío lhe mandou of
fercc.er a easa por Jasé dó Oliveira Barretio

; ou-tros
, o qu@ parece miis certo

,
que Barretto forao que da parte do General pedira a Quintela hoj-

SfeTo'’'’ TT escolhia

-Li ^ , em que fez o seu embarque
,

dcza
Quintela com toda a gran-

JreV 7 mas até nos jan-
tares

,
que dava a Corte, e Oílidalidade

, naoobstan.e a mesada que geiierosamente lhe oflFcre-ceo, e pagou o Senado de-4:8ooA réi-. • e foi

« £-âo dis’pend"

não coL
General a 9:600^ réis por mez,nao contando 03 generos da sua lavra.O U^^ro Menina 4a entrada dos Franceses,

a chegada do Ge-
Quintela, dizs.m ro.Gxao e sem conhecimento do facto

f‘Zt T- w Governai
tíorcsda Reino, e mais pessoas conhecidas

,
e não

eonheedas
; e referindo os nomes de algumas

,

faz huma mistura
,
que se torna ridicula á fa^

ce desta Cidade : A liberdade de escrever nun-
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ca e mais bem mobilada da Capital, (i)

Os outros Generaes se aquanelarao nas

casas dos outros grandes Negociantes

,

ca foi levada a ponto de faier invectivas inju-

riosas para enxovalhar pessoas determina^ .

Tendo ^^eu averiguado este facto logo naquelle

tempo , julguei ter dicto tudo no cuc acima es-

cZT- Lr agora creio do meu dever aclarar

mafs o público ,
e pôr a salvo a

A verdade he
,
que ao passo que o General se

apeou á porta do Baráo ,
sómente o

na loja José de Olheira Sarretio ,
e Fraresseo

LJi/-—, q«e entrou F^r^rrior:
tes ,

de botas ,
e esporas ,

fingindo vir de ]or

nada; e o dono da casa, a quem a razao da

civilidade obrigava a vir buscar o
.

• porta da rua, ou fosse de pensado z

So ,
desceo »âo tarde ,

que o encontrou ao c

mo da escada : Defronte da casa do

tava algum Povo ,
que testemunhou a ebegad»

de Jaiiot sem lhe tirar o chape® ;
pateceo que

o Povo o esperava para o insultar . e nao o

obséquio ;
era sem dúvida huma cunosiciade m-

differente : O Deputado do Governo foi na

manháa seguinte em formulário de ' isita.

(O O General íahord esteve no Palacio da

Demposta, na casa d» Antonio de A, ayo e ec-

vcd/. e no Palacio do Duque de Cadaval no

Rocio: U^son fei aquartelado em casa deja-

cint» Fernandes da Costa bandeira ,
Sobrinho ,

e

herdeiro do Barao de Porto-Còvo ,
aon»^>- e

ao seu hospede toda a qualidade de insítito ,
ü -

zendo-lhe Mr. Bandeira está em tasa de Mr. tae-
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e nas^ de alguns Fidalgos

, aonde cotn-
inettêrao toda a qualidade de despo-
tismo

, exigindo huma explendida me-
sa para toda a sua comitiva

, as-
sim como fazia o General em Chéfe
em casa do Barão : o resto da Offi-
ciaiidade se aquartelou pelas casas dos
outros particulares

, aonde cada hum
queria ser tratado em General : ( i

)

agrossana
, altiveza

, e estúpida sober-
ba

, que a maior parte delles Ostenta-

neral
,

a nSo Mr. General em Casa de^Mr. Ba7t-
àjira

; a final nas vesperas do embarque exieia
delJe huma Letra de 40:000^^ , e a sua copa,
com hum recibo do seu valor chegando nes-
te ponto ate a violência

, de que. o livrou «
General Inglez

, dando-lhe Officiaes para sua
guarida. O General Kellerman

, depois de tef
estado eiB casa do Marquez de Loulé

, passou pa-
ra casa de Francisco AsiUnlo Ferreira

, Sobri-
nho

, e herdeiro do Commendador Antohie José
Ferreira, que tornando o partido de lhe larvar
toda a casa nobre

, de lhe mandar dar tudo o
que elle

, e seus Ajudantes queriao para si , e seu»
Amigos, e deos nâo ver senão a tempos largos ,se poupou aos insultos

, que outros scffrcrão,
.1) r oi tal o excesso sobre esteòbjecto, que

oOeneraí querendo socegar os claii oi -ís do Po-
vo, que muito temia, sahio com o Edital de
9 ce Dezemoio dé licy. em rue fixou o que
secivia ios aquartelados; mas ‘isto só teve ef-
teiio para com alguns Oíficiaes pequenos.
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va
,

era huitia prova decidida da sua
má educação, e da baixeza co seu ras*
cimento; e na verdade todos elles

,
ex*

cepto aquelJes
,
que cráo Offciaes do

antigo Regimen
, como elles se explica-

vão
, contando o mesmo General em Ché-

fe , tinhão nascido na lama
^ e principia-

do a sua carreira por Soldados de tarim-
ba. Eu não me escandaliso de que cs
Officiaes

, e ainda os Generaes ^ exigis-

sem dos patrões mésa
, e alguns até ca-

misas
;
porque devcndo-se-lhe oito me-

zes de soldo , e não tendo outros rendi-
mentos

, era necessário que se susten-

tassem
, e vestissem de esmolas, cu de

roubos
; estranho sim o insulto

,
com que

o exigi ão, e a insolência
, cem que hmis

miseráveis
,
pobres desde o seu nasci-

mento
, desdenhâvão disso, que os seus

hospedes voluntariamente lhes davso.
Lahorà

, General de Divisão
,

c
talvez o unico guerreiro do bando in-

fame
, não contando o íyraijiio hoy^

son
^

z quem nenhum outro igualava
em astúcia manhosa

, tendo-se aquar-
telado no Palacio Real da Eemposta ,

aonde entrou com a pequena bagagem
de duas malas em hum carro mato,

pas-
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passou para a casa de Antonio d*Araú-
jo , em Pelém

, com quatorze carros de
espolio

, contendo a prata
,
e roupas ,

que acuou no dicto Palacio
; e passados

alguns dias tomou o Palaqio do Rocio
do Duque de C^laval

,
(i) aonde chegou

com vinte e oito carros de ricos mó-
veis

, sendo para notar
, que tendo

Araujo
, antes do seu embarque

, feito
alguns donativos de louças . e outros
móveis a pessoas da sua amizade

, e
ate de parentesco

, Labord fez recla-
mar estas Doações

, persuadido
, que

desde o momento
, cm que o Exercito

Prancez levantou campo em França
ficarão os Portuguezes incapazes de dis-
por j tal era a jurisprudência infame da»

' quel-

esquecer-me da galante ane'
cdota deste General

; quando chegou a casa do

JitanHo-se-lhe a entrega
, o levarão á CapelJa

, aon-de
, dentro de hiima caixa, se guardava o ambicio-

nauo chateo
; o General hia muito alegre , mas

tanto que vio o chapeo sem brilhantes o arremes-Mu o ch-o com semblante iroso
; perguntou pelo

ornato e como lhe dissessem
, cue era do Duque,

e que elle o levara, voltou sem responder huma
so pala, ra Como o Santo helnglez

, jülgo queo Genital lhe queria fazer sequestro.
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queiies salteadores í e taes as suas ideas

a nosso respeito
,

que diziáo que os

Portuguezes erao seus escravos
,
e que

quanto lhe deixavae era graça , e mer-
cê: O mesmo grande tão igno-
rante

,
quanto he baixo o seu nasci-

mento
,
dizia em público

,
que só dei-

xaria aos Portuguezes os olhas para
chorarem. Eis o nosso Protector

,
que

nos vinba soccorrer contra os nossos ini-

migos , e amparar-nos na trisrissima

saudade do nosso Amável Soberano.

Aposentado Junot

,

na forma refe-

rida
,

tendo logo sido comprimeiuado
da parte da Regencia por hum dos seus

Deputados
, pedia a politica de hura

General auxiliar
,

qual elle se propu-
nha , de se apresentar ao Governo

,
e

de lhe participar as Insrrucçô -s
,

de
que vinha munido

j mas Junot moera
nem Politico, nem Guerreiro

;
aiterado

o estado do Reino
,

peia inesperada
sahida do Príncipe Regente, que a so-
berba de Napoleâo nunca presumia ,

djunot ficou vaciliante
; e como não ti-

nha tésta para hum semelhante jogo

,

nao obrou senão inconsequências
;

exi-

gio dos Governadores
,
que o compri-

men-
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menfassctn
,
e conveio ao mesmo tem-

po
,
que eiles continuassem o Governo

,

segundo -as ordens
,
que lhe dcixára o

Príncipe Regente
j não fica nisto aquel-

le insensato
j nomea a Trancisco jbt-

tomo Herman Commissario do Gover-
no Francez junto do Conselho do Rei-
no,(i^ com authoridade- de assistir ás
suas sessões

,
e de assignar os despa-

chos
, declarando ao mesmo tempo o

tal Mr. Administrador Geral das Fi-
tiaaças ; (2) que incons^uencias ! Se o
Príncipe Regente era o Soberano do
Paiz , e a Regencia

, nomeada por elle

,

devia continuar
,
^uuot

^ como auxi-
liar , era obrigado a respeitar o Go-
verno

,
e a abster-se de todos os actos

de Impcrante
; e se o Reino estava

conquistado
, então era necessário

, que
se lhe declarasse Soberano

, e que aquel-

Ics

,

(1) Decreto do primeiro de Dezembro de
1E07 : Francisco Antonio Herman

, segundo as

melbor€S inforrnaçoes, era Dentista cm França ,
de que passou a Guarda-Portão de TaUirand^
e depois a Espiao em Portugal com o titulo

de Cônsul
,
em que tez taes serviços

,
que lhe

werecêrão este lugar, e o de Secretario de Es-
tado dpi Negotios do interior

, e jFinanças.

(2) Deere toj ds | de Dezembro dicto.
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les , ou outros Ministros fcsscm au-
thorizados para continuar o governo j

nias do modo que Jumf procedeo
,

fi-

cou o Conselho hum monstro poiiri*

CO
, e ficarão iiuilos todos os actos ,

que se praticarão, tanto porque se al-

terou a fôrma dada por S. àí" R. , co-
mo porque os Ministros do Governo
nunca mais tiverâo voto livre

; e na-
da mais íizerào

,
que não fosse insinua-

do, du mandado pelo General.

Os Governadores mais poJiticos
, c

mais prudentes que o General Francez

,

conhecendo bem a irreguláridade dp
que fazião, tiverao a prudência de se
accommodar ás criticas circumsiancias
do tempo, por não exasperar a triste

situação dos Povos. Qiiem não vê os
apertados iánces

, ern que elies se acliá-

rão ? lutando entre os deveres do seu
lugar

,
e o despotismo de huma força

armada
, era necessarm hum manejo

particular
, e até fazer vários sacrafi-

cios
,
para nao expôr a sua honra

, e
coroprometter os Povos com hum ban-
do de Vandalos, que não reconhecem
outra politica

,
que o seu interesse, e

o seu desatinado capricho. Nesta luta

pas-



C 44 )

passou o Governo da Regência até o
primeiro de Fevereiro do anno de i8oB
soíFrendo o tal Mr. Commissario

^ que
era tão incivil

,
que entrava na sa|a do

Conselho de botas
, e esporas

, não
sendo militar

, ç até passeava, dúran*
te a Conferencia.

Desde que em Franca foi nomea»
ào Jumt General cm Chéfe do Exer-
CLCó de Portugal

, elle tomou em vis-
tas o roubo

^ a dilapidação
^ e nego-

ciação
j e para melhor o eíFeituar trou-

xe na sua companhia a hum tratante
seu cunhado chamado Jufre ; e por
cü^e entreposto praticou as mais baixas
negociações

,
e as mais descaradas la-

droeiras
i (i) he hum facto de que at-

. tes*

Ci) Esta íiguriifjha
, chamada , depois doS

roubos indicados
, entrou em todas as negocia-

ções dosvivres^do exercito; era o canal
,
por

onde se obtinaao graças , despachos de navios
,

passaportes
, &c. que tudo se pagava por boa

moeda ; nem mesmo lhe escapou a do cambio
do dinheiro; como 03 NapoIeÓes de 20, 040
Fr. erao de peso

, e toque inferior ás nossas
peças de 64C0. andava pedindo por casa dos
Negociantes r rancezes

,
e Italianos o cambio de

NapoIeoes por peças
, que fazia cunhar de no-

vo nesta Cidade para formar segundo cambio •

« se algum se lhe escurava’, dizia*que daria par-
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tésrão os visijihos áa sua apcsentado*
fia, que nunca se recolheo

, sem que
trouxesse na sege algum traste novo j

e para que mais a salvo pudesse o di-

cto Jujre exercer o emprego do seu •

destino
,
o nomeou Junot Administra-

dor Geral dos Doniinios
, ficando poç

este titulo authorizado para entrar nos
Palaeios Reaes

, e nas casas dos que ti>

nháo seguido o Príncipe Regente
, aon-

de encaixotou tudo o mais precioso,
que pôde encontrar. Feita esta opera-
ção pòlitico-ladroatica

,
mandou o Ge-

neral
,

seai attençâo ao Governo do
Reino

,
por officios de Herman de 8

de Dezembro, entregues a 30, pôr em
administração as casas dos ausentes

,

que^depois
,

pelo Decreto do Empera-
dor dos Francezes do- i de Fevereiro

,

forão declaradas em sequestro , se den-
tro em quinze dias se não , recolhessem
os seus proprietários a este Reino y en-
tendeo a cabeça de Napoleão

,
que

neste curto espaço de tempo se po-

dia

te ao General
,

para elle tomar as suas medi-
das

,
e esta ameaça sempre produzia o effeito,
e!le pertendia.
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ir

? e voltar do Continente Ame-
rica a, Èuropa

j
(i) Jie de pasmar ver

as inconsequências de hum homem
^
que

pertende passar ppr baliza do seu Se-
cuio ! .

Logo no momento da sua entrada
se apropriou o General em Chefe de
todo o trem da Casa Real, parelhas ,
cavailo^

3 arreios
, e ricas carruagens

,

de que rirju o melhor, repartindo õ
resto pela grande Oificialidade

,
e em-

pregados
, de que appareceo hum ban-

do immenso, que chegando de França
em ar de pedintes

j sem estrondo
,

e
sem destino

, ostentavao em poucos dias
hum apparato de Grandes

j não se vião
senão Commissarios

, Inspectores,, Ad-
ministmdores

, Ajudantes
, &c. que fór-

mavão huma administração tão impli-
cada

, como aladroada
, cujos ordena-

dos

(i) Nao nos devemos admirar desta pedan--
taria ae Napoleáo, se os seus Conselheiros sáo
como os Engenheiros do seu exercito. Hum Co-
ronel deste Corpo

, c]i»e estava aquartelado em ca-
sa de hum a)to Magistrado de Lishoa

,
Jhe per-

guntou hum liia se a nossa A-merica era tao gran-
de como Portugal, e tão distante como IngJa-
tena.
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dos absorvião todas as rendas do Es-
tado. Esta pobre gente

, assim como
grande parte da Oíbcialidade

,
deixou â

sua familia em França reduzida a tai

miséria
, que principiárao

,
passados

poucos dias, a pedir letrinhas de 30,
e 40<J) réis

; q nlo posso esquecer-me
do grande Magendie

,

que sendo Ca-
pitão de Mar , e Guerra

, com despre-

zo_ de grandes patentes Portuguezas,
foi nomeado Commandante em Chéfe
da Marinha

; este Jadrao público do
Estado

,
que tendo residido alguns dias

em huma casa de pasto á Ribeira no-
va

, sahio sem lhe pagar, por não ter

dinheiro
, apenas entrou no Regio Ar-

senal da Marinha
, vendeo huma gran-

de porção de ferro
,

que alli achou,
por ' conta da qual tirou a fevor da sua
familia, dentro, de quinze dias do seu
novo cargo

, huma Letra de aéroootD
réis , e continuou depo'is huma porca
negociação

, áendo elle o comprador,
e o vendedor

, representado por testas

de ferro. (1)

A
(1) Este empregado ainda fez mais, furtou

a final a feria dos OÜicras da Ribeira
,
que ten-

do-se amotinado por isto nos fins de Agosto ,
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A Tropa Franceza tinha
, como dis-^

se
, chegado descalça

; deyiao-sedhe
fardamentos, e soldos de oito rnezes^
a caixa militar

, (guando entrou
, roda-

va tao leve
, corno a mais ligeira sege

volante
, tal era o estado do Erário de

França ! mas nenhum outro Soberano
^

aiem de Napoleao
, tem a habilidade

de fazer marchar hum Exercito de iSíf)
homens sem dispender hum Franco

;
a,licença do roubo geral l:e paraac|uel-
le. Déspota hum T hesoiiro inexgota-
vei

y principia então o General Junot
as suas extorções

,
pedindo por em-

préstimo forçado ao Corpo do Com-
mercio de Lisboa dous milhões de cru-
zado^

,
(i) pelo Decreto de 3 de De-

zem 4

e sabendo o General que Ma^endlc havia rece-
bido o dinheiro da Folha, que não pas^ára,
mandoU sahir nova porção para se eífeituar o
pagamsnto. Ladrão não mata ladrão.

CO Alguns Negociantes oppuserão ao tal Mr,
Hcrman a impossibilidade de tirar

, em seme-
lhantes circumstancias

,
dous milhões do Corpo

do Commercio
,

e cm tão curto espaço de tem-
po

,
a que lhe respondeo

,
(jue se na» pr»pum

nhão dúvidas
,

nem se replicava a quem pedia
€ohi baionetas nas mães. Esta resposta fez

eífsctivo o pagamento no pouco tenapo., quft
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ZÊinbro
y e obrigando o Governo a au»

thorizar este petitorio
j já então o di-

cto General tinha 'arrogado a temerá-
ria ousadia de mandar o Conselho do
Governo

, como se fosse seu subaiier-
no

j effeituou-se o empréstimo
,
que foi

entrepe no curto espaço de vinte dias.
No dia 13 de Dezembro

, supri-
da já a nudez da Tropa

, á custa do
íovo de Lisboa , fez o General huma
Revista do seu Exercito na Praça do
Rocio

, a quem fallou louvando-Jhe o
seu comportamento

, ( íie roubar tudo')
acabando por tres vivas ao seu Eínpe-
rador

, cujas bandeiras se arvorárão
, a

esse tempo
, no Castello da Cidade

,

e^se íirmárão com huma salva Real de
d Artilheria

, á quai pareceo abaJar-sc
toda a Capital

5
o Povo, que cercava

®^Rocio
,
principiou a inquietar-se

, ou-
virao*se vozes descompostas

^ e do meio
da populaça sahio o fundo de huma
garrafa

,
que apannando iium Official

Franccz peia cabeça o lançou por ter-
P ra

lhe foi assignado
, e náo o desejo de bem servic

aos Fraacezes
, como maiiciosamente se deixou

entender na expressão do Livro Memoriat da e/j-
triido*(*as Iwaasíigs iljV dsjaihfira
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ra na presença do General
,
que afe^-

ctou. nao ver
j

o Povo Portuguez he
surnrnamente delicado em pontos de Fi-
delidade para com os seus Soberanos ,

para soíFrer
, a sangue frio

, semelhan-
tes espeçtaculos : O General íemeo o
resultado da sublevação de huma Ci*
dade populosa

,
que

, sem düvida , sa-

craíicaria em poucos momentos toda a
Tropa Franceza á mágoa da ausência
dos seus Augustissimos Soberanos.

(,
i

)

Finda esta acção
,

passou Junat ao seu
Quartel General

,
para onde tinha con-

vidado a sua grande Officialidads
,
e

jíarte da grande N.obreza ; Ao tempo
ap jantar lhe derao a noticia de que

• a populaça
, desarmando a Guarda do

Terreiro do Paço, principiava a amo-
tinar-se

j o General trcmeo , e sem se
atrever a encarar o movimento

, man-
dou sahir toda a guarnição

,
e desa-

ba-

( I ) Passando nessa tarde pelo Rocio o Mar-
quaz de Aiorna

,
ò Povo o seguio pedindo-lhe

o Seu auxilio
, dizendo-liie i Ácuda-nos

^
Scnhav

Mdvquefz
,
ao que elic prudentemente náo qiitz

anauir. Deste dia em diante ceve Juaot duas pe-

qas d'artilheria á porta
,
que conservou cm quan-

to esteve em Lisboa.
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bafou em descompostas ameaças con-
tra os Portuguezes

,
que he a sahida

ordinana de gente fraca
j acudio prom-

piamente a Guarda da Polida que
meteo o Povo em ordem

j no d’a se-
guinte de manliaa renovou-se o motim •

pias como nâo tivesse cabeça, nem se
involvesse nelle pessoa alguma acima
da pequena ptebe

, foi logo socegado
pelos Soldados do mesuio Corpo da
PoJicia (í) , a quem não podemos dei-
xar de louvar muito o seu zelo

, cuida-
do

, e prudência, e ainda mais a lem-
brança

, que tiverão de deferir ao Po-
vo a vingança para outro tempo mais
opportuno

j eis a frase de que se ser-
virão : Accommodem-se rapazes ain^
da não he tempo

; existia ainda
, nessa

^easiao
, toda a nossa Tropa

, que os
Ufficiaes acautelárão fechando-a nos
quartéis

, aonde rugião como os bra-
vos ieoes

, quando incautos dão nos
iaços dos caçadores

\ e sem dúvida a
P vin-

^

(O Napoleão fez dizer nas Gazetaí de Paris
que se t.nhao imindado as ruas de Lisboa dêsanj,ue, e que o motim cedéra ao valor, e bra-

Tlém
Tudo o que se disser,alem do que fica recontado, h* falso.
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vingança era prematura
j a Tropa Fran-

ceza seria
, sem hesitação

, feita em pe'í

daços ; mas a porta estava aberta
, e

os malvados erão em continente soc-
corridos pelos Hespanhóes

, então ven-
didos pelo infame Godei.

Continuou a nossa Regencia
, co-

mo disse , ate ó infausto
, e sempre tris-

te dia do primeiro de Fevereiro de
1 808 j dia que nós outros Fiéis Portu-
guezes não traremos já mais á lembran-
ça

,
senão para avivar aos nossos filhos

q odio
, e o rancor perpétuo contra a

infame Naçao : Neste àiz Jujiot

,

ves-
tido em pompa, cercado do seu Esta-
do Maior

, tendo postado grande par-
te da sua Tropa no Rocio

,
e espalha-

do grandes pnrtidas pelas ruas da Ca-
pital

, foi ao Palacio do Governo Na-
cional

, e ahi declarou finda a Regen-
cia, sem dar o Reino por conquista-
do •, decahida do Throno Lusitano a
Real Casa de Bragança; imposta a con
tribuição de quarenta milhões de cru-
zados (i) para resgate dos nossos bens,

e

(i) Não se póde ler sem escandalo o Livro
Memória da enirada dos Fra/icezes Rio deJaneira
i^oS. quando falia dajüiiu dos Ministros Por-



( 5'3 )

tuguezes
, estabelecida para as reclamações das

pessoas íiotadas pelo Decreto do primeiro de iPe-

vereira de 1808* para o implemento da contri-

Bliiçáo extraordinária de Guerra de quarenta mi-
lhões de cruzados. O Decreto dicto do primeiro

de Fevereiro, e o Aviso de 18 do mesmo mez ,

que formou a dieta Junta
,
desmentem tudo quan-

to o dicto Livro diz injurioso aos respectivos Mi-
nistros

,
que nomda

,
cujo caracter de inteire-

za, e patriotismo he bem conhecido : Pelo pri-

meiro sô vê que a divisão da Imposição foi lo-

go alli decretada
, e que não pendeo dos dictos-

Ministros , nem a sua isenção
,

e dos seus Colle-
gas

,
como elle anímosamente diz ;

nem a finta

das tres partes do rendimento dos Peneficios
,

de que o dictô Escriptormais se escandaliza : Os
Magistrados

, quanto proprietários , e quanto ha-

bitantes de Lisboa forão igualmente comprehen-
didos na imposjção

,
e nos aquartelamentos

; e

se nada pagarão pelos ordenados
,

foi porque o
Decreto dicto nãò fallou dos Lonorarios dos erh-

pregados na Corte
,
ou Províncias : Pelo segun-

do Aviso dicto, se mostra qual era a jurisdic-

ção dos Ministros da Junta, e basta Icr a pri-

meira linha do § pen. Nao poderá aJunta decidir

cousa alguma em diminuição dê eoniribuição para se

ver que e!la era nulla. A Junta não teve senão vo-
to consultivo

,
que sempre ihe foi respondido con-

tra
,
quando tratava de mitigar a oppressão : Esta

be a pura verdade
,

constante da Secretaria da
mencionada Junta

e

dos referidos Decreto
, e

Aviso
,
que o Auctor do dicto Livro deveria

ler
,

para não insultar a seu arbitrio pessoas ca-

facterisadas da Nação
; e também he certo, que

Os Francezes não tircrão outras vistas na crea- -
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c pessoas
5
e a nomeação do novo po-

verno. ( i
) ^

°

A Administração Françeza se en-
treteve

, neste tempo
, em roubar

,
'en-

trando em todas as casas dos que se-
guirão a Corte

, e nos grandes Con-
ventos

, de donde tirarão tudo o que
ha-

çao
,
desta Junta senáo illudir 05 Póvos

, fazen-
do-lhes crer

, que este negocio pendia todo dos
seus proprios Magistrados, quando na verdade
elles nada podiáo , e nada decidiSo : tal era a
astúcia manhosa daquêlles Sceleratos 1

(l) Todas estas aleivosas disposições s- fi.
zerao por tres Decretos da mesma data do pri-
meiro de Fevereiro de i8c«. Foi nomeado Se-
cretario de Estado dos Negocios do Interior ,• e
Finanças FcunciVco Airtonw licrmen •, e Conse-
Iheiros do Governo destas Repartições Pedro deMelh Bray.ier

,
e Francisco de Ar.evedo Coutinho •

Dos Negocios Estrangeiros
, Guerra

, e MarinhaHmt que fora Fenador em França
; e Conselheiro

do Governo nestes Negocios o Conde de Sam~
pflío; Dos Negocios da Justiça, com o titulo de
Regedsr, e do Culto o Principal Castro, sen-
do este lugar depois dividido pelo Decreto do
primeyo de Julho

,
pelo qual passáráo oè Nego-

cios da Justiça para 0 Conde da E<c„ ; Foi hu-
ina felicidade para a Nação

, que estes malva-
dos se nao atrevessem com o manejo do expe-
diente

, sendo por isso obrigados a servirem-se
COS nomeados Portugueses

, .que de algum mo-
do es adoçarao

,
quanta lhes foi possiveK
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havia de mais precioso em todas as Ar-
tes ,

ou productos
;

e por este modo
se enchêrâo de bella , e rica mobilia
Os grandes Generaes , e todos os Fun-
cionário?

;
pois que a todos era lici-

to apossár-se do que bem lhes pare-

cia. (i)

A nossa Tropa era hum grande ob-
stáculo á existência do Dominio Fran-
cez

;
e não sem justa causa elle a te-

mia ; e por isso ^unot tractou logo
de se desfazer do Exercito

,
licencian-

do parte
,
e mandando outra para Fran-

ça
; o seu medo ainda passou aos Po-

vos, e Milícias, que mandou desarmar
pelos Decretos de 15 de Fevereirò de
t8o8. Grande parte da primeira No-
breza deo baixa

;
e o seü exemplo foi

^uasi geralmente seguido nas Frovin-
ciâê

j
poucos ficárão de huns , e ou-

tros
5

(1) Quando esta vil canalha se embarcou
,
ven-

deo essa furtada naobiÜa
,
deixando somente aqiiil-

Jo , a que não achou conij>rador : O mesino Jwt§t
vendeo os cavallos furtado^ á casa Real

,
e com

íal desaforo
,
que vinha elle em pessoa ao largo

do PaJacio ajustá-los com os compradores
;
passou

ie Rei a Iroc^^
5 e RelUrmán fez outro tancp,

N, F. Todos sabem que o Troca he hum Ne-
‘j^ociante^ de bestas.
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tros

;
e muito poucos tiverao a inconside-

ração de seguir a Tropa para França
j eu

deixo os seus nomes em silencio^, por
• ihe não accrescentar mais esta desgraça
ao opprobrio

, de que os cobre o odio
da jNação

, e á miséria da fome
, e do

desprezo
,
que os consome ; >» Valorosos

Porcuguezes
, aonde perdestes o iJJus-

tre sangue dos Heróes vossos Pais ? Lá
aonde a vossa infeliz sorre vos condu-
zio

, empunhai a espada
j cortai as igno-

miniosas cadêas
, com que vos preride

o vil lyrannoj lavai com ovossosan-

f
ue a nodoa

, com que manchastes a
idelidade dos Lusitanos

; uni-vos aos
nossos amigos Alliados Inglezes

, e Hes-
panhóes ; e provai ao Mundo

,
que

fostes imprudentes
, mas não infiéis. >»

^
Como pela Decreta mencionada do

primeiro de Fevereiro se correo o véo

,

que Napoleão lançou sobre os olhos
do traidor D. Manoel de Qoãoi ^ des-
fazendo a quimérica, e irrisória divi-
são do Reino de Portugal, detalhada,
e riscada no escandaloso Tractado de
Fontainebleau

, declarando-se
,

que o
Reino fitaria rodo debaixo de huma
administrajao

, foi necessário que de
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ÇetubaT sahisse o Gen-ral Solano com
a sua Divisão ;

e que o Exercito do

Minho retrocedesse ao seii Paiz ;
bem

quereria õ General Junot desfazer-se

de todos os Hespanhóès
,
por temer a

aíFeição ,
com que as duas NaçÓes prin-

cipiavão a tractar se ,
sem lembrança

d’aníiga rivalidade
,
própria entre Po-

vos confinantes
;
mas elle nao tinha

forças para occupar os dous pontos do

Norte , e Sul de Portugal 5
e por isso

lhe foi necessário o deixar em Setú-

bal , e Cezimbra os dous Regimentos

de Ligeiros de Vdlença ,
e Mureia , de-

baixo das ordens de Grain dorge
,
Go-

vernador de Setúbal
,
e do General Kel-

lernian
,
Governador das Armas da Pro-

vinda d’ Além-Téjo ;
e no Porto os

Regimentos de Çarageça
,
e Ligeiros

de Barbasíos

,

de que erão Coronéis os

bravos Conde de Maceda , e D. Ro-
mão Orelle

,
commandados peio Ma-

rechal dc Campo Balestá

,

ás ordens do
General Quesnel

,

Governador das Ar-

mas da Divisão do Norte : Para Setú-

bal apenas forão 400 Francezes
,
que

se augmentárão , e diminuhão segun-

do as circumstancias
;

para o Algar-

ve
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,
j- udra L.1S-

boa, com o seu Estado Maior, e a Ar-
tuheria montada (i) j e os tres Regi.
mentos de Cavallaria

. U Reym ,àantíagv
, e Monteza se dividirão por

ALaira
, Santarém

, e Xhomar.
Appareceo

, neste tempo
, P, Lagàr.

ae nomeado Intendente Geral da Poli-
cia da Corta

,
e Reino

,
pelo Decreto

ae de Março do mesmo anno
, que

depojs sahio Conselheiro do Governo
pelo Decreto de 1 6 d’Abril

j e aomes-
mo tempo apparecêrão os Corregedo-
res Mores das Províncias

, creados
, e

nomeados por outro Decreto do mes-
mo dia 25 de Março. (2) Lagarde

,

que
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que se diz sobrinho do Cruel Ro-
hspierre

,
tinha sido Intendente da Po-

licia de Veneza , e Gênova
;

e se he
certo que el!e deo á Emperarriz
phína :gO(^ Fr, pela nomeação do lu.

gar de Portugal (i), fica demcinstrado,
que Lagarde nada mais era do que Ne**
gociante Diplomático : Elle he baixo de
estatura

, calvo
,
e filosopho no vestido

;

tiniia huma viveza apparente
,
que to-

da se reduzia
,
e se empregava eth apu-

rar os dilFerenies modos de sacar di-
nheiro

j instaurado pois neste lugar ,

que em Portugal sempre foi occupado
por Magistrados d’ alta condecoração

,
tomou

,
para sua residência

,
O Palacio

da inquisição
,
que adornou de bellas

alfaias
, tiradas das G?sas dos ausen-

tes*: (2) Aquelle Palacio foi escolhido
de proposito

,
por ter muitos cárceres

do uso do Tribunal, de que Lagarde
se

(O Se isto he verdade, não podemos duvi-
ííar que o homem he tolo

, pois devia prever
^ue a Conquista de Portugal não podia ser esta.
vel

C2) Ke grlante a gueixa de Lagarde
^ que D,

João de Ahhclda lhe tinha Uvedo ccrtos tnóvcis
^

ijue lhe J'üíião muita Jalta,
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se serv jo
, fazendo huitia nova

,
e ter-

rível Inquisição Civil
, com tal exces-

so
, e escandalo

,
que Jevantou contra

si o primeiro odio da Nação Portugue-
za: Passpa por cerro, que elle paga-
va a mais de trezentos Espiões estran-
geiros

, e nacionaes ( i)

;

è que dentro
dos cárceres se perpetravão tormentos

,

e morres cruéis
, sendo ò mesmo La-

garde o Algoz d^alguns desses infeli-
zes ; não sei se na verdade se verifica
esta voz

,

que foi pública
, e constan-

te no tempo do seu governo
; mas não

lhe podemos negar hum coração flexí-
vel ás^supplicas dos réos

,
quando es-

tas erão instruídas de documentos au-
thenticos

, isto hc
, de alguns cartuxos

de peças de 6(^400 , pois que 'vene-

ra-

(0 P» Lfígarde oa teve má escolha áe Es-
piões, ou lhes pagava mal; pois que ao mes-
mo tempo que se jactava

,
que havia de saber

de manhãá o que nessa noite tinháo faliado os
maridos com as mulheres

, se escapou desta Cor-
te o Excel lentissimo Núncio

,
sem que "ainda

hoje se atreva a dizer o mcklo
,
e lugar por on-

de clle sahio. E se evadirão muitos OíBciaes
Kespanhoes

, de que alguns embarcárao na jR.ibei-

ra Velha
, levando os seus ^^vallos

,
creados , e

èamaradas.
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rava, respeitava, e ambicionava muito
os Retratos dos nossos Augustissimos

,

abert#s em ouro.

De Policia nada nos ensinou
, se-

não que as pelles dos cães erão o prê-
mio

, que competia aos seus matado-
res. (i) Durante a sua administração
empregou todos os seus talentos em fa-

zer a Gazeta de Lisboa
, de que se eri-

gio Redactor; e por este meio insul-

tou a Nação Portugueza
; manifestou

a fraqueza dos seus talentos
; e desmas-

carou o systema grosseiro de seu amo,
não podendo já, os seus partidistas de-
fendê-lo d’embusreiro

, e de ignorante ^
he sobre todas galantissima para os ha-
bitantes de Lisboa, a Gazeta N.® 24,
que nos representou a Procissão do Cor-
po de Deos.

Quanto aos Corregedores Móres,
ninguém ainda hoje sabe o que erão,
e menos se póde saber

, lido o seu Re-
gimento de 2 d’Abril

j eu nunca os re-

co-nheci senão por Espiões Móres dos
outros Magistrados, e Póvos das Pro-
vincias.

O

(1) Edital de 9 de Abril de 1S08. Jrt. II.
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O Povo

, aterrado pela noticia dos
tspioes

, entrou ern sustos
, e etn des-

confiança do outro
j ninguém ou-

sava laJlar fora do jseu recondito te-
mendo cjue liie fossem traJiidas as mais
innoceares expressões ; Ao mesmo íem-
po deitou Lagarde mão do Correio ge-
ral

3
e não passou mais Jiuma carta das

Províncias
,
ou Paizes estrangeiros que

iiao fosse aberta: (i) Sobre isto espa-
Jhou-se

3 que o General intentava dar
saque a Cidade (2) j este susto

, jun-»
to ao mencionado despotismo

, pda
grande parte dos moradores da Capi^
tal na resolução de sahir para as ca<-

sas

(i) Muitas cartas se entregárlo abertas; ou-
tras so Qs sobrescritos

; outras notas mercantis
em pequenos bocados de papel : se alguma con-
tinha novidades

, e as pessoas
,

a quem erâo diri-
gidas

5 se não delatavão
, erão presas. Infame re-

curso he este de hum Governo
,
que não faz

rnaisi do que provar a sua fraqueza
; e que va-

cilla na &iia segurança
; nadapóde pretextar hu-ma semelhante violência

, quando a operação
lie geral

; nem fazer-se a hum particular sem
prova indiciai d@ maquinação contra o Estado,

ik
constante, que se fizera hum Conse-

o e Generaes
,

e que nelle se decidira serem
necessnnos 60^ homens para se efFeituar , com
segurança, o saque da Cidade de Lisboa.
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Sâ5 de campo da sua visinhança
, e das

Províncias
j mas estas já pnncipiavâo

a sacudir o Jugo j e os tyrannos
, te-

mendo
, que

,
por este modo

, se engros-
sasse o partido nacional

,
prohibírão a

sabida
, e fizerâo recolher a todos

, que
se haviáo retirado, (j)

.
Não se esquecião os malvados de

nos accumular oppressões
, injurias

, e
tjrraiinias sobre tyranniasj Napoleao,
o Attila de nossos dias

(2) , vaidoso ,
e ambicioso de incensos

, posto que
violentos

, com que presume illudir o
mundo

, mandou
, como havia proce-

dido com as Potências da Holianda,
Gênova

, e Italia
,

que de Portugal se
lhe enviasse huma Deputação de gran-

des

CO Edital do primeiro de Julho de 1S08no qual se prometcérâo passaportes, que se náo
.

(a) Anila que se denominava Metus arhls ,V FlagAlwn De,. Terror do mundo e Acoite

NaílT- menos cruel ,^que

ÍeTamf ^ P*'** s>5pplicasde hanta Genevela
, e respeitou a Presença Au-gusta do Papa S. Leão ; Napoleáo ungido

e

co-

seus Estaaos
,

e os seus Ministros ; e ptende-odentro do seu Palacio. ^ '
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des Senhores , os quaes deveriao achar-

se em Bayona no dia dez de Abril
,
e

receber alii as inscrucções do Ministro

das Relações estrangeiras (i) ; a sorte-

cahio sobre grandes personagens (z) ;

forâo com efteito
j

e de Bayona' se nos

fingio enviada a papeleta de 27 de Abril

,

iiue se nos deo no impresso de 12 de

Álaio
j

e vendo então ,
que faltando

áqueiles chamados Deputados as In-

strucções, e Poderes da Nação (3; ,
na-

da

(1) He bem Visto, que era para lhe dictar

a Oraí;ão.

(2) Forão nomeados
,
e mandados sahir os

B^xcclkiiússiims Bispa de Coimbra
,
Conde de Ar-

^anil * Bispo hnjuisider Geral ;
D. Nuno Alvares

Feretra de Mello
,
da €asa de Cadaval ;

Marijucz, de

Vülença
;
Marijue es de Abrantes Pai ^ e Pilho \

Marc^itex. de Marialva
,
que se achava em Hes-

paiiha
;
Mar^tux, de Fcnalva ;

Conde de Sahugal
;

YiscondQ de Barbaecna
;

Prior Mór de Avh
;
Dom

Lõurenço de Lima
,
que foi Embàixaioi' em Fran-

ça
,

e os ConselheiiGS Vereadores Joaquim Al-

berto Jorge ,
e Antonio Thomaz. da Silva Leitão,

^áo podemos esperar a volta destes Senhores ,

sem que elies primeiro tenhão o gosto de pre-

senciar a morte trágica do tyranno.

(^) A mesma Nação nao estava em estado

de lhos poder dar, pois só lhe competeria este

Direito ,
estando vago o Throno ,

que por feli-

cidade nossa lÜQ estava
j

e nesse triste casQ

,
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da podião operar
,

que válido fosse
^

se rnandou
^
que a Corte

e

Tribunaes
fossem agradecer ao General as boas
disposições

,
que o Déspota mostrava

ter a nosso favor
; e depojs por Avi-

sos déz5: de Maio, se ordenoü
,

que
no dia 30 fossem todos á Junta dos
Tres Estados assignar os votos

^
que

se dirigião a Sua Magestadc I. e R,
He até onde pode levar^-se a força

, e
a oppressao j conduzir pessoas de gran-
de qualidade

,
e representação por en-

tre canhões
^ e bayonetas

j
e faze-los as-

signar votos contrários ao seu cora-
ção ! Este passo

^ segundo entendo

,

foi a maior violência
^ e o maior rou-

bo feito á Nação Portugueza. (i)

E Co>

não he por este meio
,

cjue a Nação sc con-
sulta : Napoleão

, e seus Conselheiros não po-
dião ignorar este Direito Publico de Portugal

;

mas elle contenta-se com apparencias
,
com que

entende enganar o mundo.
C ^ ) A vontade geral da Nação esfravâ ener-

gicamente explicada pela sua constante sesude-
za para com os pérfidos representantes do criicí

Emperador
; o seu voto mudo devia desenga-

ná-los
; pois que não podendo os seus fingidos

agrados
, repetidas cortezias

^ e ostentoso appa-
rato arrancar-lhe hum siirriso

,
hum viva, ou

hum pohtico cortejo de chapeo
j

escava mani-
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Como os furtos
,
que se tinhao pra-

ticado
,

posto que de grande valor ,

não chegassem senão aos grandes Gene-
raes , e grandes Empregados, que a
salvo de castigo roubavão todas as re-

partições do Estado
, era necessário con-

tentar o resto da Officialidade
,
e mais

Tropa
, com alguns saques e impôr aos

Povos por factos extraordinários de
crueldade

;
quão ignorantes erão to-

dos os que formavâo o Corpo da gran-
de GíEcialidade Franceza ! mediao o
valor

,
e o brio das Hespanhas pelo

caracter fraco , e servil dos Póvos do
Norte

, e da Italia
,
que , vivendo em

pura escravidão
,
poucos mais sentimen-

tos d* amor da Patria conhecem
,
que

os habitantes da Costa d’Africa. Abre-
se a primeira scenf da crueldade na
Villa das Caldas

j éstaya decidido ca-

hir o Raio na primeira Povoação, em
que houvesse o mais pequeno movi-
mento de desordem. Estava acantona-

do

festo
5
que eíla nutria no peito o rancor, e a

vingança
; desprezava as suas oífertas lisonjei-

ras
;
e reclamava

,
por huma voz unanime

,
o Fe*

liz Governo do seu .Amado
, e Augusto Prin-
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do naqueUa Villa o vajeroso Regimen.
to 2. do Porto

,
que os Prancezes te-

roíao
, como quem ainda se doia dasfendas da gaerta do Rossilhon

; suc-

Sfo > suscitado

Knr/' ^ destacamento
Francez, que pertendeo abusar de hu-

quasi ao fimda Vdla, que tudo não passou dèhu-ma bnga particular
, que o Cadete

Vasconcellos, do dicto Regimento
, des-fez com bum Taco de Bilhar • dá-se

parte ao General Junot
, que amtc !

Sc e^dr^^tr’ ^ctoL ca.

Eí J
® «marchar so-bre aquella Villa 4,^ homens

, e 4 pe-
Ças debaixo do cominando dos GeneraesLoyson

, e Thommiers , e correo de Sa!

em pelo Generalem Chefe aos dictos Commandantes
, fi-mhzava peks cruéis expressões

: Fus//^^^
Jusi/ez

, fusi/ez. Os dous Generaes
cegos executores das ordens do crueí £-
iadores, buscao todos os meios d’achar

“«tilo (0 i seduzem
^ tes^

CO TbommUr, dizia ao" Juiz de Fóra . cJe
* ke d«se alguns réos

j * que
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testemualias por ameaças ,
e promes-

sas ;
e sem provas

,
e sem audiência,

condemnâo á morte nove innocentes vi-

ctimas ,
sacrificadas á horrorosa politica

daquelles cobardes nâo podendo im-

putar-lhes outro delicto
,
que o de acu-

direm a socegar o pequeno movimen-

to ,
e o de se fecharem outros ,

pre-

parando-se para se defenderem da desor-

dem
5

de que só ouvirão o alarido:

Não parou a crueldade dos Déspotas

em levar á morte homens sem crime j

elles obrigarão os pais
,

parentes ,
e

amigos a serem testemunhas deste bar-

baro espetáculo
;
que horror! quedes-

humanidade

!

No dia seguinte á execução desfa-

zem o dicto segundo Regimento do

Porto i
calcão as suas Bandeiras 5

e des-

pedem com ignominia Soldados ,
e

Officiaes : He só por este modo ,
vís ,

e cobardes Gallos
,
que vos jactais de

vencedores do Universo ,
que vós po-

deis

escolhesse algumas pessoas
,
que fizessem menos

falta. A Tropa chegou á Vilia das Calda'S no

dia 5 de Fevereiro de líoS ,
no dia 9

a execução dos infelizes
,

e no di» lo se de*-

íei o Ite^imento do Porto.
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deis calcar aos pés as valerosas Qui-
nas Portuguezas •, mas em breve vos-
sas Águias soberbas perderáÕ o vôo
na sua presença ; e vós as vereis bei-

jar a terra , fugindo
, espavoridas , dian-

te do furor desses mesmos guerreiros,
que vindes de insultar.

Por este attentado contra a innocen-
cia

,
a quem as, leis

, ainda dos Bárba-
ros

, segurao os bens
, e á vida

,
pre-

sumirão esses loucos
,

que atterravao
a Nação Portugueza

, e que tímida
,

e humilde seria perpetuamente tranquil-

la espectadora dos seus desatinos
; mas

nao saccedeo assim
; a Nação pareceo

despertar ao éco da ferocidade
;

e por
hum voto unanime

, e secreto dos Po-
vos foi, desde logo, jurada a rüina, e a
extincção do inimigo , que seria prom-
ptamente executada

, se almas prudentes
não advertissem

,
que era necessário es-

perar o momento feliz
,
que a Provi-

dencia depararia.

Pareceo,’ por isto, que a Nação cedia
aos effeitos da barbaridade

j mas elia

,

occultando as disposições do seu cora-
ção, esperava o momento fatal, que os
insanos apressavão pela vil conducta do

seu



< 70 )

seu governo , e pelas traições, que pre-
paravâo aos nossos visinhos. (i) Des-
perta finaimente, aos golpes da ingra-
tidão, e da vileza

, Hespanha valoro-
sa ; ievaara-se este numeroso

, e aguer-
-rido PovO ; e Portugal que zelosõ da
sua independeneia

, ç saudoso pelo seu
Amável

,
e Augusto Príncipe

, soffria
a muito custo o jugo tyranno

; Portu-
gal, que náo sabe soppOrtar sceptro
alheio, aproveita o tempo, e segue,
quasi ao mesmo momento

, o nobre
exemplo dos seus visinhos

, reclaman-
do a sua liberdade a dias seguidos nas
quatro Provincias do Minho

, Tras-os-
Montes

, Beira , e Algarve.
Estaya nesse tempo na Cidade do

Porto o Brigadeiro Balestd com os
dous Regime.ntos de Çt-ragoça

,
e Bar-

bastos
, debaixo das ordens do Gene-

ral de Divisão Quesnel
\ sentem alli

aquelles honrados patriotas os gritos

dos

C*) Todos sabem a vil perfídia praticada em
Bayona por Napoleáo contra os Reis d’ Hespa-
nna

, por isso me dispenso de a recontar^ hc
a es^e escandaloso facto

,
c]ue me refiro

,
que

se pódc ver cm toda a luz no Tractado de
X). Pedro de Cevalhs^
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dos seus patrícios
,

que os chamão á
defesa da sua Patria

j e resolvendo a
sua marcha prendem no dia 6 de Ju-
nho o General Francez com o Esqua-
drão

,
que o escoltava

,
e toda a sua

Officjalidade Militar
, e Civil

,
que le-

varão prisioneira
j levantao na Cidade,

e nas torres a Bandeira Portugueza ^ en-
trcgão o Governo em acto de Cama-
ra

, ^

aonde estavão todos os Officiaes
Civis

, e Militares
j e marchão a re-

colher-se ao seu Paiz.

Não durou muito a resolução to-
mada em Camara pela influencia do
General Hespanhol

j no fim de tres dias
as, Bandeiras Reaes da Nação forão aba-
tidas

5 e tremularão de novo as pérfi-
das Águias Francezas

: (l) A linda
, e

valorosa Cidade do Portp pareceo in-
differente a este successo

j o Povo
, ca-

prichoso sobre pontos de honra
,

pe-

jou-

CO Níq posso deixar de louvar o comporta-
mento do Commandante interino da Fortaleza
de !> Joao da Foz o Major

, hoje Tenente Co-
ronel

, Raymundo José Pinheiro
, que levantou d?

novo a Bandeira Portugueza
; e ao Filho do

Patrao Mur daquella Cidade, qu» obrou o mes-mo patriotismo na Potrte.
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jou-ss de que estrangeira mao lhe mi-
nistrasse a espada da vingança

;
e ihe

abrisse a estrada da sua liberdade.

Em poucos dias foi ‘Junot instruí-

do de tudo o que se passava náquella

Cidade
,
por hum Expresso

,
que re-

cebeo na madrugada do dia 9 ,
a tem-

po que sabiá do baile
,

que lhe offe-

receo o seu Exercito pelo despacho de
Duque d'Abrantes, (i)

;
e temendo as

disposições da Tropa HespanhoJa
,

dis-

persa em Lisboa
, Mafra

, Santarém ,

e Setúbal , a quem
,
a pesar das vigi-

lias da Policia
, já se não podiao oc-

cultar os movimentos da sua Nação

,

tractou logo dos meios de a surpren-

der ,
sem se arrostar com ella á torça

viva, em que era bem natural, que a

Cidade tomasse partido
j

fingip que des-

pedia esta Tropa, e que fazendo-a pas-

sar além do Téjo
,
lhe facultava a re-

tirada ;
esta ordem esteve em silencio

até ás onze horas da noite
, em que

se mandou marchar Contpanhia a Com-

.

pa*

(1) Forão eonvidados a este baile todos os

grandes Senhores
,

e grande parte das outras Je-

rai*.hias
;

inas faltarão quasi duas partes das pes-

soas
5

a quem se mandou bilhete,
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panhia ao Terreiro do Paço
,
aonde se

lhe fingio o embarque/(i)

Nos dias antecedentes se tinhao al«

voroçado alguns dos Regimentos
,
que-

rendo sahir de Lisboa á força desco-

berta
;

e nessa mesma noite tiverao os

Olhciaes da Artilheria montada gran-

de pena a socegar as suas Companhias

:

O Terreiro do Paço
, aonde se condu-

zirão os Hespanhóes
,
estava circulado

d’ Artilheria
5
e muita Tropa

,
e ahi os

forão desarmando
, ao passo que che-

gavão os pequenos Corpos
;
e despojar

dos

(i) Correo de plano
,

oue o General Car-f

rafa entregara o'? seus Soldados
,
apresentando

a Junct as ordens da Junta de Sevilha
;

e de-

nunciaisdo-lhc os Ofíiciaes , c^ue lhas havião tra*

zido
,

que por isso correrão grandes riscos de

vida
, sendo destes o Coronel , hoje Brigadei-

ro
,
Moretti

^
a quem eu mesmo o ouvi. O

Destacamento
,
que nesses dias chegou com a»

pratas do Porto
,
que era de loo homens

,
re-

sistio decididamente de passar nessa tarde do
Quartel da Trindade para o de S. Francisco da
Cidade

; e duvidou do mesmo modo sahir de
noite para o simulado embarque, sendo neces-

sário que o Carrafa em pessoa lhes fosse segu-
rar

,
que não tinha nada a temer

;
ao cire os

Soldados responderão: A" óí vamos a ser presos^

mas entregues pelo nosso General,
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dító , ate do dinheiro

, os prenderão em
diíFerentes Navios, que escoltárão de
Barcas canjioneiras

, e outros vasos de
guerra

: Quasi o mesmo se praticou com
os que estavâo ^em Santarém

,
e Ma-

fra , aonde forao surprendidos nessa
madiugada

, escapandó-se muitos nesta
Cidade

,
e nos outros lugares

,
que em

pequenos Corpos , ou disfarçados em
paisanos, se evadirao, com o auxilio
dos Póvos , das mãos dos Francezes

: (i)
Nao era tao facil a operação para com
o Regimento de Murcia

, acantonado
em Setúbal

, para onde se não podia
lazer passar hum Corpo de Tropa

,sem que se soubesse naquelia Villa an-
tes da sua chegada

, e pusesse os Hes-
panhóes em desconfiança

; foi por tan-
to outra a idéa

; mandou-se marchar
o Regimento

, fazendo-lhe dizer
, que

vinha para Lisboa para se encorporar

com

(l) Os Hespanhóes em Lisboa, e seu dis-
tricto

,
ás ordens do General Carrafa

, eráo en-
tre as tres armas 6^133 ^

e destes somente fo-
rao aprehendidos

^ eni que entravão 150
^Hospital, e 87 Odiciaes Esta nòta jTíe foi
dada pelo seu Commissario de Guerra D.Joiê
GíTreia »

'
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rom â ourra T;.)pa
,

que sahia para
Hespanha

; o Regimento marchou com
effeito

; mas tanco (jue chegou a Pal*
meJia

^ e entrou nà estrada
,
que vèm

á Moita
, bem como se os Soldados

fossem expressamente advertidos
, fize-

rãoalro
, e disserâo, que a estrada pa-

ra Hespanha erá oiícra
j debalde os per-

suadirão os. seus Oílíciaes
,
que chegan-

do a obstinação
, os Soldados matárãa

o 'lenente Coronel, e atirárao sobre
o Chéfe

, que deveo á ligeireza do seu
cavallo a s ação da vida. (i) O mes-.
nio tinha ancecedenremente praticado o
Règimento dos Ligeiros de Valença,
que deixando os Ofiiciaes

, e retirando-
se de Cezimbra

, logo ás primeiras no-
ticias do levantamento honroso da sua,
patria ,%se fòrao encorporar no seu Exer-
cito. (2)

Os

O) Este Coronel fugio para Lisboa
, aonde

veio participar a fuga do seu Regimento
; e Se-

guio depois os Francezes no seu embarque.
(2) Este valoroso Regimento sahio

, como
disse

, sem OflFiciaes
; hum Sargento

,
que tinha

promovido a retirada
, representou aos seus ca*

maradas
,
que não hião seguros sem Conornan-

dantes
, no que todos convierão

, pondo a elei*
çáo 110 voto do mesmo Argento, que efíecti|^
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Os Oíííciaes dos Corpos surpren«i

didos ficárão em homenagem na Cida-

de de Lisboa , assignando termo pe-

rante o General de Brigada Thiehault ,

Quartel Mestre General do Estado
Maior, que effectivamente assignárâo

aquelles que forão envolvidos na pri-

são geral
;
muitos porém

,
que escapa-

rão á surpresa , se retirarão para Hes-

panha , aonde se forão unir aos Cor-

pos

vamente passpu a Lomcar Coron-I^^ Major , Ca-
pitães

, &c. repíirou hum dos eíeítos
,

que o
Sargento não escoihéra para si Posto algum , e

lhe disse
; y usted} ya

^
respondeq elle

,
resto

Sargento. Quando o Regimento resoiveo ^ sua

marcha
,
tomou em rezimbra rações para tres

dias
5
6o cartuxos cada Soldado

,
deitou o res-

to ao mar, e encravou a Artilheria : Depois to-

jmou a estrada dos Pegões , e sabendo neste lu-

gar
,
por aviso de hum Portuguez

,
que humá

Divisão do General Avril se apressava para o
prender

,
formou-lhe hüina emboscada

,
dividida

em tres Corpos de 400 homens cada hum
; dei-

xarão entrar a Divisão
,

até que a Artilheria se

affrontou com o Corpo do centro
,
que rom-

pendo o fogo se fez senhor de toda ella
,

sa-

hírãò immediatamente ©s dous flancos
,

e met-

tendo os Francczes em tres fogos , destroçarão

toda a Divisão, tomando -lhe
5

peças , 16 car-

ros de manchete
,

e bagagens
,
que levarão pa-

ra Hespanha,
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pós da sua Arma j
e vingar , cm pou^

COS dias
5

as injúrias perpetradas em
Lisboa aos seus camaradas, (i)

O favor feito aos Officiaes nao du-

rou muito j
e passados poucos dias fo-

rão presas todas as Patentes até Capi-

tão inclusive ; o que se estendeo de-

pois aos Officiaes Generaes ,
e Gran-

des de Hespanha ,
sendo todos

,
sem

distincção ,
encarcerados nas mesmas

Embarcações.

Feita a prisão dos Hespanhóes na

noite de lo para ii do mez de Junho,

sahio o General Junot com huma Pro-

clamação 5
datada desse mesmo dia

,
par-

ticipando á Nação Portugueza as cau-

sas

(i) Entrd estes honrados, e valorosos Mili-

tares tenho a ^ssignar D Manoel hlano
,
Te-

nente Coronel d^Artiiheria montada de Cadiz,

c ü. lldcfonsj Diez ,
Capitão" aggregado

ao Estado Maior do mesmo Regimentp
,

que

soíTrendo com muita pena a obediencia Militar
,

que os prendia de voarem em soccorro dos seus

Compatriotas
,

se retirarão no dia 12 de Junho

cHii direitura a Sevilha ; c encorporando-se no

seu Regimento forão entrar na batalha ,
em que

depôs as Armas
,
sendo por isso despa-

chados, o primeiro em Coronel ,
e o segundo

cm Tenente Coronel.
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, na qual
pertendendo ainda illudí-Ja

, ihe diz •

Portuguezes
, até hoje sou contente

do vosso procedimento. O Tyranno
ignorava

,
que tendo-se levantado em

Chaves j no dia 7 , o primeiro grito da
nossa liberdade

, no seguinte áquelle
em que elie nos fallava, soltava o Ge-
neral de T^ras-os-lVlontes os Régios Es«
tandartes Nacionaes

, e proclamava na
Cidade de Braganp á briosa Naçao L\l-
catana

,
a quetn chamava ás Armas

, a
Restauração da sua liberdade

,
e dos sa-

grados Direitos do seu Augusto
, e

sempre Amável Soberano
; ignorava

que se hia desembainhar a espada, que
a momentos cortaria

, do mesmo golpe

,

os grilhop da nossa escravidão, e as
vacillantes bases do Xhrono do seu des-
potismo

, e da sua escandalosa soberba.
Loyson tinha partido de Lisboa pa-

ra. Almeida com 4(í) homens (2) , e

al-

(1) Se Junot nos quizesse fallar mais Jaconi-
CO, c sincero, devia dizer : Portuguezes

^ tive
m£do dos Hespanhóes

,
e por isso executei a per-

pdia de os prender»

(2) Em Coimbra &e Jke unjo a Tropa de dif-
ferentes postos menos importantes

,
que deita-

ria a 900 homens pouco mais
,
ou menos.
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alguma Artilheria
, para dalJi pôr em

respeito os Hespanhóes daquelJa Fron-
teira

; abrir comnmnicação eom o Ge-
neral Murat

, que estava em Madrid ;e obrar d’ acordo com elJe, segundo as
circumstaneias

j mas o successo do Por-
to fez mu^r esta disposição; e porordem do General em Chéfe

, pertSÍ-
deo Loyson passar áquella Cidade (í)
c liando a atravessar o Douro no Peso
da Kegoa

; mas os Póvos animados pelo
patriotismo do Tenente Coronel /ho-
je Marechal, Francisco da Siheira
e outros muitos honrados, e valorosos
Compatriotas (2) , cortao o plano dò
General Francez

, obrigão T a re-
passar o rio apressadamente

, e a fa-
zer huma tortuosa

, c vergonhosa fu-
ga com a perda da sua Artilheri>

, e

ba-

j
^ «ío Porto está persua-

cias 'otelligen-

u oP,t: 1"' i’'»'"”'»-’

P- 11» mo,,,.,
tomT,„,„ó„'“o’.
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bagagens (i)

,

dando-se por muito fe-

liz de tomar o ponto da Praça d’Al-

meida ,
de donde se recolheo a Lis-

boa pela Villa d’Abrante8 ,
coberto do

estratagema dos 30^^ homens do soe-

corro chegado de França : (2) Devemos

a este aceo de intrepidez das duas Pro-

vincias o rápido successo da nossa Res-

tauração. (3)
. , ,

Neste tempo já se tinha desarma-

do o Reino pebs Ordens de 4 de De-

zembro de 1807, e íS de Fevereiro

de 1808 ,
que dcfendêrâo o uso de to-

das

(O Seis homens do Lugar de Canellas ,
ar-

mados de,páos sómente 5
atacárao a bagagem do

Oencral ^
guardada com trinta Soldados oe Jena ,

c duas peças ;
tomátáo as peças

,
e a bagagem ,

matáráo dous So'ddíios ,
e puzerao os outros em

fuga ,
morrendo hum só dos valorosos paisanos.

(2) Corre impresso o detalliiv d ?cçâo do Pe-

so da Regoa, assim como toda a perseguição,

e fuga de L9j/so^
,

e por isso me poupo á sua

narração ,
servindo me so do c]ue era necessá-

rio para encadear a Historia
,
segundo a sua or-

(5*^ O Levantamento, e Providencias dadas

'Porre de Moncorvo facilitárão o cerco d -A.!-

meida
,

pelo qual se puserão os P.óvos daquel-

le lado a salvo dos roubos ,
e crueldades do

malvado Gulpin,
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das as Armas de fogp
, ainda a titulo

de caça
j
e por outras, dirigidas aos t.or*

regedores para tirarem
,

e fecharem to»
das as Armas aos Pòvos

j faltava a Ci»
dade de Lisboa

, contra a qual se cão
tinha^ attentado

, senão pelo que perten-
cia aquelJas dos Navios mercantes

,
que se haviao mandado recolher ao Ar-
senal

, por ordem de Magendie
, Com-

mandante em Chéfe da M,*rinha Por-
tugueza (i) ;^mas os cobardes temião
muico a Naçao para lhe perdoarem es-
ta violência

j e assim mandou ^u-
not (2)

,
que os moradores da Capi-

tal
, sem excepção, entregassem as Ar.

mas brancas
, e de fogo (3) 3 e tendo

promettido a sua restituição
, depois

ae roubarem as melhores
, despedaçá-

rão todo o resto
j praticando o mesmo

excesso nas casas das Armas d’Estre.
(4)> Fundição

,
e Arsenal.

F Hu-

(O Ordem de 21 d’AbriI de 1808.
(a) Edict. de 24 de Junho de 1808.
0 ) Não se entregou o dizimo das Armas -

cada h^in cuidou de as esconder
; o que deo

muito cuidado ao Governo Francez.
C4) Nesta casa se procedeo no destroço por

ordem de Kelkrman
^ quando se retirou d' Ei-

vas para Lisboa-
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Huma linda scena tinha, quasi neste

mesmo tempo
,
desmascarado na presen-

ça da Nação a cobardia
,

e o temor

daqueiles sceleratos. O General ^unot ,

por eíFeitos de susto, e de temor, ti-

nha prohibido o Culto público da nos-

sa Sancta 'Religião fóra dos Templos i

sabia que o Povo tinha penetrado este

vergonhoso principio
;
e querendo sal-

var-se desta infamia
,

se propôs a fa-

zer celebrar a grande Procissão do Cor-
po de Deos

,
que nos mandou annun-

ciar na Gazeta
i
logo fez espalhar ,

que
não acompanharia a Procissão

,
por não

querer occupar o lugar
,
que só com-

petia ao Soberano de Portugal (i);
que modéstia

!
quanto póde o medo

!

que até fez entrar os mais desavergo-

nhados nos limites do seu dever
!
por

tanto Sua Excellencia foi nesse dia em
pompa para o Palacio da Inquisição,

aonde o Intendente P. Lagarde lhe ti-

nha

(i) No mesmo dia, em que Janot entrou em
Lisboa, tomou a ousadia de mandar abrirão

marote Real de S. Carlos
,

e de se assentar nas

cadeiras ‘ do uso dos Senhores da Real Famiiia :

Agora tinha pejo de tomar
,
na Procissão

,
o Ju^

gar de S. A.
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ilha mandado armar hum grande Pa-
vilhão sobre a varanda

, pondo-íhe hu-ma Aguia por cima
: (i) Havia muito

TOvo
, ainda que não era ametade do

concurso dos mais annos; e as ruas es

-

tavao guarnecidas, segundo o uso, de
I ropas Francezas com seis peças d’A r-
tilheria postada's junro ao PaJacio

, aon-
de estava o General ; A Procissão co-
nieçou a sahir pela ordem do costu-me

i e ao tempo que os Cavalleiros
cmravao a Praça do Rocio

, Jevanta-
se hum motim no principio da rua
Augusta

; corre o Povo em desordem

;

airopeiJa-sc Jiüm ao outro
( 2); a Tro-

pa Franceza larga as Armas
, desam-

^^?"‘lona a Artilhe-
• í3 / ExccJleucia

^ ^ue huhcíi vôI’*

Fii fou

M
* lhe lançárão sobre o Pavi-líiao hum sac^uinho de milho.

(a) Na porta da Igreja de S. Domingos hou-

Pn
’

> e huma desordem total • oPovo cahia cegamente hum sobre o outro tàs-garao punnos
,

e vestidos
; e perderão ’

cha-peoi
, espadins

, çapatos
, capotes

j lenços &c..do co„„ „„ „t„

«o
^0‘reo oe plano

, que Usorde se fôraesconder em huma Agua-Eurtada do PaJacio
j
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tou ã cara ao inimigo , desmaia na

presença de hiima tuga precipitada ,
e

indiscreta do Povo
;

perde a falia i
e

as ultimas palavras ,
'que se lhe enten •

dêrâo, forão ; l^ous sommss perâus
j
hc

sómente Laborde
,
que fica senhor de

si
;

elle manda logo dous Ajudantes

examinar se os ínglezes erao desembar *

cados i
(i).que indiscreto susto ! Dous

Dragões correrão até ó Campo peque-

no ,
dizendo por onde passavão : ler-

mez les portes : Os Officiaes ,
e os

Soldados entrárão pelas casas pedindo,

pélo amor de Deos ,
de os esconderem j

hum dos Ajudantes de Junot ,
vendo

na rua Auhusta as Bandeiras por ter-

rá , e as Sixas desamparadas ,
cahio

desmaiado do cavalio abaixo (2) ;
as

es-

elle era tão timorato ,
talvez pelos remorsos da

sua consciência ,
que no tempo em que fwwt

fc-i paríi a batalha do Vimeiro ,
hia élie dormir

á Ná© Vasc0 da Gama.

(1) Gomo era possivel ,
que .estando os Fran-

cezes senhores das Torres da barra
,
que dista

duas ieguas ,
entrassem os ínglezes

,
e desem-

barcassem sem serem presentidos ?

(2) Hum rapaz pilhou huma Aguia de numa

Bandeira, e fugio com ella
;

e dous monturao

.
sobre as Peças ,

e disseráo para os outros : Ya-

tnos a elks ?
^
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, e bayonetas fizerão tal ti*

nida nas caJçadas
,

que muitos julgá-
rão ser tremor

,
que despedaçava as|vi.

draças. Certificado Sua ExceJlencia de
que o movimento nada mais era do
que hum sugto popular mal fundado (i)j
e de que o socego estava restabeleci-

do , sahio do PaJacio (2) para a Igre-

,
para animar o. Principal Deão

,
que ,

não sabendo o principio da desordem,
duvidava expôr-se , e arriscar a Decên-
cia do Senhor : O General hia cercado
do seu Estado Maior

, pállido , e aba-
tido

, e em tal desacordo
,
qué encon-

trando a ponta de huma bayoneta se
ferio por cima de hum artelho

j instou
ao Excellentissimo Deão , e venceo que

el-

(1) A Guarda Reai da Policia quiz prender
Bym homem

,
que se achou roubando na rua

da Procissão
;
o ladrão foge

,
e grita ó Povo

,

que fuja
; e assim tudo fugio sem se demorar

na indagação do objecto
, de que fugia.

(2) Quando Jimot cahia á porta do Palacio
,

deo com hum Cadete da Legião
5
que, daquel-

le lugar
,
havia presenciado tudo

, e querendo fin»

gir se ^valoroso
,

lhe disse
: dae deserdem he cs^

ta ? não he nada
,

lhe rcspondeo o Cadete
,

são
os Soldados de V, Exce llencia

j t^eJ^o^eiii
,

e piei'»

tem medo ao Fovo»
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clle sahisse com o SS. Sacramento,
que eífectipamente fez o circulo das

ruas sem outro séquito
,
que hum Prin-

cipal, poucos Ecclesiasticos
, ea Cor-

te do General Francez
:
(i) Tudo isto

he huma verdade constante ao Povo da
Capital

,
que foi testemunha ocular

j
e

que o tal Mr. Intendente teve a ousa-

dia de nos querer occultar
,

desfigu-

rando-a , e compondo huma Farça a

seu modo , e 'conforme o seu costu-

me
,

na Gazeta N.“ 24 ,
. aonde re-

meíto os Leitores Provincianos
,

para
que sa desenganem

, á face d que ve-

nho de escrever
, de que a impostura

,

a perfídia , e a mentira he
, e sempre

foi a invencivel Árma dos nossos pro-
tectores.

Principiava a raiar a luz da Glo-
ria

,
e da Liberdade Portugueza.; esta-

va levantada roda, a Provincia de Tras-
os-Montes

, seguindo-se o seu exemplo
na

CO Todos os Generaes
,
e Ajudantes

,
posto

(jUe fos em de meias brancas
,
íevavão apôs de

si os cavaHos proroptos.

N. B. O sangue d» perna do General foi dis-

farçado na Gazeta N, 34 ,
íingindo-o sangrado

110 dia anteaedciite.
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m Provincia do Minho
, Porto

, e
'

Coimbra (i); mas em Lisboa nâo ha-
via certeza destes âctos

, pelo pruden-

te

(O O Porto levantou-se em ig; Coimbra
. eiíi 2 j

• e o Algarve em i6 de Junho : sem
qu« no Sul se soubesse o que se passava pelo
Norte

; nem alli õ que succedia no Sul • Fei.

^ o levantamento das Províncias do Minho
Tras-os-Montes

, e Beira
,

era de toda a necessi!
dade fechar o ponto de Coimbr*

; assim succe-
deo; e graças ao genio constante firme, e in-
-*'1?

.
Governador Manoel Paes d’Ara~

gao Tngoso
, ao qual, abaixo de Deos , se de.

ve a_ salvaçao desta Cidade
,
e com ella a de

grande parte das Províncias ; o segredo
, que

íe guardou sóbre o estado da sua defesa , fez
suspender em ^iria a marcha dos inimigos

;

que , fazendo depois hum Conselho sobre o seu
ataque

, se deodio
, que seria nece.sario sacrifi-

car hum Corpo de ao# homens de èoas Tro-
pas : A expedição dos Estudantes á Figueira
Leiria . eWazareth fez-lhe suppôr grandes for-
ças na Cidade sem o que os Estudantes senão
atreveriao a desafiar o inimigo por semelhan-
tes expedições

,
que excedem o caracter de va-

lorosas : Se o meu objecto fosse tractar da nos-
sa restauração

, faliaria mais desta Cidade
, e da

’

do Porto
, que sendo o ponto central do Go-

xerno daquej las Províncias
, merece pelo seu no-

bre comportamento
, naquelle tempo

, e pelo ze-
lo patrionco do Excellentissimo seu Governa-
dor, hum Capitulo particular na Historia

, e
tium agradecimento geral dos Lusitanos.
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te arbítrio
,
que tomarão de fechar a

correspondência com a Capital, (i) Prin-

cipiou a Restauração
,
e app.arecem as

scenas de barbaridade
,
da parte dos nos-

sos inimigos
; de heroísmo

,
e de va-

lor
,
dos nossos Compatriotas. Villa Vi-

çosa he o primeiro Theatro da fero-

cidade Franceza : Huma pequena desor-

dem entre huma Tendeira , e dous Sol-

dados Francezes
,
succedida

, alJi, no dia

vinte de Junho , deo iügar a hum mo-
vimento do Povo

;
grita hum homem

ao Nome do Principe Regente; e sem
mais reflexão

,
ou preparo atacão a

Guarda Franceza
,
que estava no Cas-

tello
,
matão alguns Soldados

,
e en-

cerrão os outros na Fortaleza
;
acode

no dia seguinte o General Avril

,

que
estava em Estremoz (z)

, duas léguas e

meia distante
; e á frente de 600 in-

fantes , óo cavallos
, e 4 canhões vem

so-

(1) Presumiáo-se
,

pela suppressão dos Cor-

reios • alguns movimentos
;
mas nada mais se

sabia.

(2) Em Ejvas estava o General Kc/Zerw?/?/»

corn hoipens Villa Viçosa não podia

ser soccorrida a tempo, nem ainda pelos Hes*

panhóes.



( 89 )

sobre Villa Viçosa
,
que não tinha nem

Armas
, nem munições,

j acaso encon-
tra com loo homens na estrada

,
que

vai de Borba, commandados pelo Sar-
gento Mór de Milícias

,
que vinha a

esta ViJla fazer reunir as Ordenanças,
e Milicianos delia

j esperao estes o ini-

^
.

dando-lhe huma descarga

,

unica munição, que tinhao
, se saivá-

rão nos montes
, sem que hum só fos-

se surprendido. Os Francezes circulá-
rao parte da Villa

,
e jogando metra-

lha contra a Povoação
,
que se lhe não

oppunha
, enrrárão as ruas

, saquearão
algumas casas

, e matarão trinta e duas
pessoas

, velhos
, mulheres

,
e crian-

ças
, contando huma mulher de oiten-

ta e quatro annos
,

que B^zia oração
na grande Capelia de N. Senhora da
Lapa. Eis-aqui os lances de valor da
Tropa de NapoJeao

,
que excitou ò

respeito daquelle, Povo, como se nos
disse no Boletim N.® i.

,
que segun-

do o uso Francez
, desfigurou todo o

facto. Acabada esta campanha
,
que to-

da se coneJuio em tres horas
,

se reti-
rou o General com a sua Tropa a Es-
tremoz

j e suspendendo-se hum pouco

crti
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cm Borba
,
mandou tirar as Armas ao

Povo i
e marchou sem acceitar hum re-

fresco
,
que ihé offcrecia o Juiz deFó-

ra dáqueila Villa. (i)

Existia no Algarve hum Corpo de

Tropas de 1^400 homens
,
pouco mais

,

ou menos , da chamada ão Meio-
commandada pelo Coronel Ma-

ranzin
,
debaixo das ordens do Gene-

ral Maurin ,
que sendo batido pelos

Povos daquelle Reino
,
animados pelo

seu Excelicntissimo Capitão General

,

fôra ,
em pouco mais de vinte e quatro

horas, obrigado a retirar se, ou 3 fu-

f
ir 5

para melhor dizer : :?oo homens

este Corpo entrárâo na Cidade de Béja

no dia 23 de Junho á noite, tendo ficado

o resto em Mertola
;
pessoas mal in-

tencionadas os inquietão com diíFeren-

tes fógos
,
que

,
a pesar das Leis , se usao

cm semelhante noite
j
sahe aquslla Tro-

pa no dia seguinte para fora dos mu-

ros j
o Povo altera-se á noticia de que

o querem saquear
j

dão-lhe armâs ,
e

com

( 1) A-orll temia o levantamento de Estre-

raoz
,
aonde tinha deixando huma peqwena guar-

da
,
e Foi por i#50

,
que não fez maior estrigo ;

c que se recolheo sem perda de tempo*
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com ellás lhe marao hum Dragão de
hiiniã pequena Eccolía

^
que viera á Ci-

dade pedir pão
5

e vinho : (i ' Os dous
Ministros Antonio Manoel 'Ribeiro

Camisão Sarmento , Juiz de Fora ,

e Francisco Pessanha de Mendonça
Furtado

,
Provedor

,
tendo sahido ^da

Cidade
,
na idea de se retirarem

,
são

chamados para manter o socego
j

en-

trão na Cidade
,

e huma occulta mão
,

que agitara a populaça , os declara
,

sem outro principio, partidistas P>an-

cezes (2), figurando, que elles socegan-

do

(i) O Major
,

hoje Tenente Coronel
, do Re-

gimento de Cavallaria N.
,

fói com o Ca-
pitão do mesmo Regimento, Pompeo

^
ao Cam*

po fallar aos Francezes , e depois ás portas da
Cidade

, aonde ajustou com elies de náo entra-
rem

;
e de se lhes darem

,
fóra

,
os mantimen-

tos necessários
;
mas a morte do Soldado inu-

tilizou estes bons officios
,

e deo áquella Tro-
pa hum pretexto d' atacar a Cidade.

(2 He notoriamente público
, e constante

Ha Cidade deJBéja, que nenhum dos dous Mi-
nistros era do partido Francez

; nenhum teve
communicação

,
ou correspondência com seme-

lhante genfe
; nem consta que os Francezes,

ainda nas marchas
,
que fízeráo pe!a dieta Ci-

cade
, buscassem a casa destes Magistrados

;

â imputacác foi falsa
, ç feita de proposito pa-
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do o movimento ,
pertendem entregá-

Ja aos inimigos ;
toma O Povo parti-

do j
hucn malévolo rompe a acção, e

os dous Magistrados ,
na verdade in-

nocentes ,
são

,
quasi ao mesmo mo-

menío ,
cruelmente assassinados pelo

Povo
,
que gritava: Morrêrao os traU

dores
y
viva o SS. Sacramento. Â mor-

te do Dragão ,
e a dos Magistrados

soccorreo as intenções da Tropa Fran-

ceza
,

que tomou esse pretexto para

atacar a Cidade (
i ) ;

mas como tivesse

pouca gente ,
levantou campo \

pedio

auxilio a Maranzifi , com quem se

foi encontrar ;
e voltando no dia se-

guinte 20 dc Junho ,
atacou a Cidade

peias ires horas da tarde ,
que sendo

defendida por Caçadores d’oííiCÍo ,
e

mais Povo armado ,
se lhe demorou o

passo por algum tempo; em que per-

, r dê-

ra reduzir o Povo
.
que por nenhum outro prin-

cípio se poderia mover contra eiles ,
que eráo

guardadas pelo respeito do seu caracter ,
e da

sua reputação pública,

(i) O Commandante Francez escrevendo da

Villa da Cuba ao Juiz de Fora de Vianna, lhe dizw

Cs moradores de Bé]a juJ^àrão-se aiithorizados para

matarem impunemente os seus Magistrados ,
aós vin*

^àmas & seu sangue ,
í mil e tanUs morièrãa o pé.



( 93 )

dêrão vários Officiaes , alguns Solda-

dos ,
e riverão muitos feridos j entra-

da a Cidade ,
vão matando tudo, que

encontrão ;
saqueão duas partes da Po- «

voação ;
e mettem fogo a mais de cin^

coenta moradas de casas fóra das Por-

tas de Mertola, e algumas da parte de

dentro do arco ;
o saque durou até as

oito horas dá manhãa seguinte ,
em que

a Tropa Sé pôs em marcha para a Vil-

la da Cuba
;

ficando , dos nossos ,
tre-

zentas e tantas pessoas mortas no ata*

que, ruas, e casas (i): Não he esta

a

(i) Succede nesta occasião hum caso plante,

pela raridade : Ha nesta Cidade hum Ecclesiasti-

CO de boa nota, chamado José Henricjues Doria
y

Cavalleiro de S. Kenío.d Aviz, e Cuioa da Igre-

ja dc Sancta Maria
,
que assiste na Praça

;
os

FrancezeJi ,
depois cje o saquearem de tudo

,
o

conduzirão Á Praça
,

e © mandarão fuzilar
;
qua-

tro Soldados lhe derão fogo a trinta passos
,
e

tendo-o errado
,

lhe derão segunda descarga
,
da

qual^ huma bala ihe riscou a batina no hombro

direito
;
querem repetir terceira

,
e 0 Conam^n-

dantc lhe perdoa
,
dizendo

,
qtic 0 Padre era Ü/V

ho
y

OU Saneio
;
durava ainda o combate em âl-

guns lugares da Cidade
,
e fazcpdo delie escudo

,

o levão ao fogo
,
que findou

,
sem que elle fosse

ferido : k* noite o mandão prisioneiro ao Cam-

po
,

e no dia seguinte o levão comsigo para a
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â prkneira vez, que os partidas pcssoaes

se s:ívem ,
para os seus fins, da causa

pública
,
e da Reiigião : os partidistas

^ dos nossos inimigos levantão
,
muitas

vezes
,
o Esrandane do Patnotisnio pa-

ra desfazer a uniâo dos Povos , e des-

truir os que verdâdeirameníe são zelo-

sos da Felicidade da Nação. O estra-

go da Cidade não foi pequeno ; mas

eile seria maior
,
se a Tropa fosse Fran-

ceza, assim corno era Italiana, e o seu

Gom nandance Maranzin
\
que p r or-

dem expressa isentou do saque ,
as Igre-

jas
3
e os Conventos das Freiras

\
e da

morte as mulheres
,

e as crianças.

Dous outros mais barbaros
,
e san-

guinosos ataques apparecem quasi suc-

ces-

Cuiba
;

daili o manda Maranzm á Cidade
,

para

que a Gamara lhe mande hum Attestado ,
de

que o Povo tora o que dera principio ao insul-

to
;
que tendo receio de que a Tropa voltasse ,

não só asdm o aaestoti
,
mas também lhe di-

rigio hiima súpplica de perdão: Jitnoty aquém
se participou este facto

,
querendo aliiciar cs Po-

vos
,
que se levantavao huns apôs dos outros

,

cscrevèo ao Padre Dorla agradecendo lhe o seu

fomportamento ,
remet tendo-lhe hum Perdão

para a Gi.iade
,

e a mercê de Conego da ^Basí-

lica de Sancta ÍYlaria de LisbOa
,
que elle não ac-

ceitou ,
desculpando-se coui termos politkos.
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cessivamente ao público
j
o de Leiria-

c o d’ Évora : Tinha-se levantado Coim-
bra no dia 23 de Junho, como se dis-
se , e formado para defesa da Cida-
de a Legião Acadêmica

, composta
dos Estudantes da Universidade de-
baixo das ordens do Governador seu
Vice-Reitor

:
Quinze destes moços Es-

colastico-militarcs
,

e hum Cabo to-
mão a empreza de surprendèr as Guar-
das Francezas, avançadas em Pombal,
e, Leiria

j sahem de Coimbra no dia
28 de Junho , e marchão

, pela pri-
meira vez

, em Militares
, até Leira j

dj)us
,
que íàziao o Corpo avançado

,

sao de repente envoltos entre vinte e
dous Dragões

j os Militares-escolasti-
cos Os atacao, e os p6e em vergonho-
sa fugida

j os companheiros acodem

,

e juntos acomettem de novo a Tro-
pa Franceza

, formada já em batalha
na ponte

,
que dá entrada á Cidade

;

os Francezes não fogem
, voão

; e so-
bre elles os novos Marres

; canca par-
te das cavalgaduras

; mas cinco dos Es-
tudantes

,
que puderão avançar

, prose-
guem vinte Soldados de hlaren^o : eis
os seus nomes

, que
, por gloria da Na-

ção

,
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cão ,
devemos transmittir á posteridade*

Gonçalo Fellez Juzarte .
Manoel Jo-

sé Soares da Cunha Paixao ,
Caeta-

no Rodrigues de Macedo , José Joa-

quim de Sá , João Pedro Corrêa e

destes os dous últimos seguem o ini-

migo até os Carvalhos i
o pnmeiro

perde o cavallo ;
que lhe morreo^ de

cancado ,
e segue ò inimigo a pe d es-

pada na mão ;
o segundo ataca tres

Dragões, que se animárão a espera-lo j

sendo todo o resultado quatro prisio-

neiros ,
hum morto, quatro feridos,

e cinco cavailos ,
sem que dos nossos ,

a quem cobria a Egida de Minerva ,

fosse hum ferido. De Leiria passao a

Nazareth ,
aonde novos louros os clia-

mão ; ha neste Lugar dous Fortes ,

hum do nome do sitio ,
e outro cha-

mado de d; Gião ,
de que os France-

zes estaváo de posse
,,
tendo alli huma

guarnição de mais de loo homens •,

% sem outras armas ,
que dezeseis cla-

vinas ,
levantâo Trincheira (l) ,

e resol-

VCÍll

rn A Trincheira foi levantada d'arêa, rama,

e Lacas de pinho
,
de que o sitio

j

J

nesta obra forâo os Sstuiaiites ajudaios pelos
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yem o ataque
j

pajrece que a Providen-
cia abençoava os seus projectos ! Com
o auxilio do escuro da noite

, e do
nevoeiro do mar foge a guarnição Fran-
ceza do Forte de S. Gjão (i)

, deixan-
do a Artilheria encravada

, a polvora ,

e cartuxame enterrado
j tudo he

,
Jogo

pela manhãa
, denunciado aos Estudan-

tes por hum pequeno de dez a doze
annos

; descobrem as muniçdes ; desen-
cravão as peças i cortaõ as duas pon-
tes

,
que dão passagem para a ViJla

das Caldas
,
por onde TÍommiers os

podia atacar ; guardao o passo com
duas peças

;
e assentao outra contra o

Forte
; ao primeiro tiro Jevao a por-

ta , e matão dous homens
} atacao a

G For-

paisanos do Lugar
,
que voluntários corriáo em

Seu soccorro.

(i) Estes fugitivos, forão dar parte a T/iorn-
miers

,
que estava em Peniche

, que sahio Jogo
com óoo homens

;
mas os Estudantes

, preve-
nindo isto

,
fizerão sahir alguns paisanós até as

(baldas
5
aonde espalharão

,
que tinha chegado

grande número de Tropas
;

e fazendo-se sim-
ples

,
dizião

,
que não sabiao de que Nação erão

;

mas que huns tinhão fardas encarnadas
,
outros

brancãs
; e com esta noticia

,
que Thommiers

tomou por ínglezes
,

e Hespanhóes
,
se recolhao

,
immediatamcnte á Praça.
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Fortaleza á espada
; .e readetn toda a

guarnição (i)
,
que íevao prisioneira aà

seu

Çi) A entrada dos prisioneiros Franceres em
Coimbra foi Romanesca

; não se devem dispeti*
sar semelhantes exterioridades

, que por si só
pagão grandes serviços

,
e estimulão os homens

a factos de vajôr
, e de heroísmo : Eis a entra-

da : A Musica instrumental da Universidade abrii
a marcha, seguia-se hum Esquadrão de Cayalla-
ría

5
e depois^ hum Estudante montado em hum

formoso cavàllo
,
levando na mão o Real Es-

tandarte Portüguez
, e a Bandeira Ftanceza de:

rastos atada á cauda do cavai lo
; Seguiáo-se os

prisioneiros
, formados em coíumna de dous de

frente
, descobertos

, e dos lados os Estudantes
vencedores

^ e depois o Coromandante Francez
montado em hum jumento

,
e com q chapeo na

mão ; seguia-se hum Batalhão Acadêmico
, e fe-

chava a marcha outro Esquadrão de Gavallaria
da Universidade : Tudo entrou na Cidade em
apparat.o .triumphal , seguindó a Ponte

,
calça-

da
,

e mais ruas até ao nobre Pateo da Univer-
sidade

; o Povo correo - em chusma recebc-
los com todas' as demonstrações d* alegria, co-
brindo os novos Heróes de flores

, e de vivas ;
soando em todos os lados da linda Coimbra o
Nome Augusto do Prineipe Regente

,
que sal-

vava a Artilnr.ria da Cidade
, e applaudião os

sinos das torres.

N.B' Não deve esquecer
,
que o Corpo Aca-i*

demico servio gratuito, não acceitando senão
a Etapa nas marchas, pela impossibilidade d'a-

«har de eomer pelo seu .dinheiro
j e o mes-
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Portugueza ,
outras seriao as suas idéas >

eile saberia que os valorosos Lusos ,
de

pois de tintos em sangue ,
he que des-

preeâo os seus inimitáveis esíorços

;

manda por tanto ,
sem perder tempo

,

marchar hum Corpo de homens

d’ Infantaria ,
dous Esquadrões ,

e 6

peças ,
que sahio de Lisboa a z de

lulho ,
debaixo das ordens do General

'Mars^aron ,
depositário ,

e executor das

vistaí cruéis do seu Chéfe ,
contra a po-

bre Cidade ,
que nada mais tmlia lei-

to ,
que admirar com gosto o va.or dos

novos Militares :
Marcha com effeito

esta Divisão dos valorosos de Gtron-

da , e prova o seu aguerrido esforço

no combate de Alcpentre i
encontra ms-

te sitio o Cirio d’ Ameixoeira i
o Ge-

neral p6e em execução os seus conhe-

cimentos Militares ,
sabe que os encon-

tros , á força descoberta ,
sao sempre san-

guinosos ,
e incertos i

quer econonusar

a vida dos seus guerreiros ,
e recorre

ao estratagema das emboscadas i

execucão he encõmmendada ao Gliete

de Esquadrão Salms-Salms ,
que for-

mando-se por detraz ’

assalta de repente os. pobres Ald.^

,
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que devotos corriao a prostrar-se dian-

te da Sanctissiina Virgem
;

caJicin á pri-

meira descarga o Gaiteiro
,
e o Préga-

dor , victimas innocentes da ferocida-

de destes malvados; que sem piedade,

e sem distincçao assassinao homens

,

mulheres
,

e crianças. Destruido este

exercito de rebeldes , como elles se ex-

plicarão no seu Boletim de 7 do di-

çto mez
,
lhe tomao duas Bandeiras de

Nossa Senhora
,
que

,
em testemunho da

sua victoria
, ènvião ao General

,

tão pouco avisado
,

que as mandou ,

para vergonha sua
,

expôr em huma
das salas do seu Quartel General

,
aon-

de estiverão dous dias
,
e estariao mui-

tos mais , se hum Portugucz lhe não ex-

plicasse o que ellas significavao ( i )

;

pois que todos elles erão taes
,
que não

conhecião a Imagem de Maria Sanctis-

sima.

Mar-

CO Quando os Francezes publica'tão o seu
Boletim N. f. ostentarão da tomada das Ban-
deiras dos Rebeldes; mas sabendo que o Povo
zombava

,
e niettia a ridiculo o combate do Ci-

rio , de que^ até appareccrão alguns versos galan-
tes

, foi objecto de Policia
,

pelo qual se pren-
dia ; e toda a conversação sobre 3$ Bandeitai
dos Rebeldes era criminosa.
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j contente do valor dos
seus Soldados

, como disse no dicto
Boletiin

, marcha a Leiria
, aonde se

lhe unio
, no dia 5,0 General nom-

miers
, que havia sahido com 800 ho-

mens da Praça de Peniche: A Cidade
nao tinha mais defesa do que algumas
Companhias de* Ordenanças

, que se
principiavào a organizar debaixo do
coítirxiando

^
e influencia do Coronel de

Cavallaria Rodrigo Barba Aliarão (

i

) ,
que íizerão huma especie de guarda
avançada

3
que foi obrigada a retirar-

se napresenja da força
,
que dissemos;

e o Povo não reye mais esperança d’au-
xiiio

,
^

que na fuga
; o inimigo entra ^

e os Povos fogem perseguidos da mos-
quetaria

, Cavallaria
,
e metralha

,
que

os barbaros jogão sem humanidade Os
bravos^ d* Auscerlitz despregão todo o
seu valor contra mulheres

, vellios
, e

ciiasças
;

e a Cidade he toda entregue
âo forro

5
e ao saque

; nada éscapa á
brutal ira daquellas foras; lembro rhe

,
que o malvado Principe de Salms-Sahns

se

(i) o ataque dos Iiancez.es tarda quinze,
ou vinte dias

, achava a GidaOe eiii defesa de
lhes resistir.
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se lisongéava em Thomar de ter mor-
to

, feio seu valoroso braço, cinco Fra-
des

, e numa mulher moça
, e linda

que estando pejada
, dc joellios lhe pe-

dia a vida, saltando o filho pela mes-
ma ferida

, que levara a Mai i eterni-
dade

j grande heróe ! cruel fereza ! De-
pois de terem perseguido o Povo

,
que

rugia
, como quem corre á caça nos ma-

tos
, passao ao roubo

, e despedação
tudo © que por volumoso não podem
levar

i o Palacio Episcopal (i) , a Sé,
e mais Templos são roubados

, e sa- .

queados
; as Sagradas Partículas espa-

hadas
, pisadas

, e insultadas por to-
dos os modos os mais estúpidos

, e
grosseiros

, que pôde imaginar a im-
piedade^ da quelles Atheosj a mesma
destruição praticarão elles nas casas
dos particulares, aonde

, depois de des-
pedaçarem os toneis de vinho

, e ta-

lhas

0, o Excellentissimo Bispo de Leiria foi
obrigado a salvar-se entre os Pinhaes na casa deum pequeno Lavrador , de donde passou á Fi-
gKeira eahi se demorou até á Miz Resíaura-

Marga, 0 ,, nomeou em seu lugar, para o
t^overno do Bispado , o Prior do (fonvento da
vyraça.
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lhas. azeite
,
çujárão com elle as sa-

las
,

pinturas , e armações : Tal foi a

expedição de Leiria
,
que os barbaros

desfigurárão no seu mencionado Bo-

letim ,
fingindo Tropas ,

armas ,
e

combates para desculparem os seus hor-

rores.

De Leiria passa Margaron a Tho-
mar ,

aonde hum muito pequeno mo-

vimento
,
que os partidistas vierão des-

figurar ao General'

,

e que elle

tinha perdoado
,

por eífeito de Inima tí-

mida subscripçâo de perdão
,

foi cas*

tigado corn a imposição de 8:000;^

posta ao Clero da Comarca, que d’ a-

vaaço pagou o Real Convento de Chri-

-sto (i)
,

e YÍnte parelhas ,
que devia

pagar a Nobreza ;
e depois ,

quebradas

as armas
,
que se pedirão ao Povo , sa-

hio o dicto General com a sua Tro-

pa em direitura a Lisboa
,
fazendo ,

em
todas as terras da passagem ,

mil despo-

tis-

(i) Os 8:ooO(è reis deviáo ser coliectados pe-

lo Clero da Comarca, e Conventos de Sancto An-

tonio ,
e S. Francisco, excepto tres Ecclesiasti-

cos da Vii la
,

a quem Margaron no seu Boletim

N. $. deo o titulo de braves ÈccléíiasihiKcs ,
que

de palavra deixou isentos.
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tismos dirigidos a incitar os Povos
desarmados, para pretextar o saque. (i)

Thommiçrs passou a Alcobaça
, e

dalli a : Nazareth ,
pela denuncia, que,

se JJie deo do facto dos Estudantes
; os

moradores
, advertidos da marcha dos

iniríiigos
,

se salvao no ínar
, de don-

de os insultâo com lenços
, e bandei-

ras
;
o que elles vingárao incendiando

algumas moradas de casas
, e matando

hum velho de noventa annos
,

e duas
mulheres, que se julgavão seguros nos
matos

;
passarão depois á rica

, e Real
Capella de Nossa Senhora

j cortarão
as cabeças dos Santos

; acutiláfáo a
Sanctissima Virgem, para mais facil-

mente lhe tirarem a Coroa
; espalhá-

rao as Sagradas Partículas
; fecharão car-

tas com elJas
; fizerão sopas nas ambu-

las
,
e nas Pyxides

j e bebêrão vinho
pelos Cálices.

Eis-aqui o Exercito protector da
nossa Sancta Religião

; eis os Catholi-
cos Romanos

, cuja Christandade o Ge-
neral em Chéfe teve a ousadia

, e a
pérfida temeridade de nos inculcar. Se-

cu-

CO Margaroií entrou em Thomar no dia 9
de Julho, e sahio a 12,



culos da Primitiva Igreja , desculpai

,

nesta parte , os nossos Excellentissimoâ

Prelados , a quem a força ,
e não o

animo ,
dictou as suas Pastóraes ; o mor-

rer Martyr he htíma Graça
,
que Deos

não concede senão quando as circum-

stancias da Igreja o pedem ;
ella não

pende do Iwraem
,

que sem a Graça
Divina he fraco , e tíinido.

Com o exemplo dó Algarve prin-

cipiava Aléra-Téjo á recordar*se do
Nome Augusto do seu Soberano j

o
facto de Beja tinha posto este lado da

Provincia em cautela ; mas havia fal-

ta de acordo entre os Povos
,
que di-

vididos em pequenissimos potentados

disputarão entre si
,
por effeitó de hum

diabolico systema de Juntas íi), os

Direitos da Soberania , e âté a legiti-

ma authoridade dos Generaes nomea-

dos

(i) Foi tal a mania de Juntas emÁlcm-Té-
jo

,
qüe até as mais pequenas Aidéas de i $ c 20

visinhos
,
que sempre se governárao ítom hum

Juiz de Vintena
,
tínhão huma Junta composta

do Padre Cura
,

e vários trabalhadores de encha’

da, com o Tratamento de Senhoria A Proviu-

cia hia a perder-se em huma Anarchia horrenda ^

se a Providencia não apressasse a nossa feliz

Restauração.
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dos pelo Augustissirno Prindpe Repen-
^ ; roubavão-se huns aos outros

, e os
r-iniisanos dos Generaes erão presos
e tractados em Espiões. Béia

, e Évo-
ra erao as duas

, que mais se aíFerra-
vao a sua primazia

; aqueiia por mais
antiga (i)

, e esta peJa' supenondade
do iocai e pela qualidade

,
que tem

de Capital da Província
; ambas ambi-

cionavao a gloria de restauradoras
; am-

bas combatião o seu gionoso -obiecto
d espada na ir.ao: Béja tinha o Reei-
inento de Cavallaria N.° 3., quasi fo-do momactoi huma pouca de mardis-
ciplinada 1 ropa d’ Infantaria

, tres pe-
Ças

^ e num obuz
, vindos do Alnár-

ve
, com os seus competentes artilhei-

ros : Evora tinha alguma Infantar.a do
Regimento R. 1 2 . , dous pequenos Es-— qua-

^ arrogou ò tittiJode Suprema
, foi erecta em 1 7 de Julho nias trrava a sua antiguidade do dia 26 de Junho etrtque proclamou o Príncipe Regente, sSdo

e a aftLdd?d negava-Lesta antiguidade
, e deduzia a sua do diá 14 de

Acciamaçao; e nestes termos, nem eJlas era»
»cordes no ponto da sua antiguidade
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quadróes ,
c hura Batalhão Hespanhóes ,

huma Companhia d’Egoas ,
c alguns

JVLilicianos ,
o que tudo fazia hum Cor-*

po de i(|)8oo homens ,
debaixo do com-

inando do Coronel Moretti

,

e das or-

dens do Tenente General Leite ; Cam-

po Maior contava 3 (|!)
homens de Tro-

pa de Linha ;
havião outros Corpos

dispersos ,
e era facil juntar ,

em pou-

cos dias ,
dous mil homens Caçadores

d’OíEcio, que he excellente gente ,
o

que faria hum Corpo sufliciente para

cobrir toda a Provincia no grande pon-

to de Montemor o novo ;
mas a in-

triga, e os interesses particulares per-

derão a defesa da Provincia ;
e nada

mais íizerâo que roubos ,
mortes ,

e

prisões injustas : ti) Esta má intellign-

(i) Por ordens dc Écja he que se executou o

sacrílego At.tentado da prisão do Excellentissi-

mo Arcebispo Metropolitano d Evora ,
seu Ere-

lado e seu Bemfeitor ,
que tendo tantos títu-

los . que lhe. tem attrahido o 3mor ,
e o respei-

to da Naçáo Portugueza ,
a sua venerável Ancu-

nidade , suas virtudes Moraes ,
seus conheGimen-

tos Litterarios ,
que o caractenzáo por hum dos

Sabiòs da Europa ,
a qualidade de Mestre do nos-

so Augusto ,
e a de Prelado Diocesano ,

oi ra-

com o" insulto ,
propno de hum maliei-
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cia não podia ser occulta a Jutíot ,

tendo Tropas suas na Praça d’ Eivas ,

e em Setúbal ;
aproveita-se deste indes-

culpável erro, sabendo que Tropas dis-

persas
,
e mal entendidas não lie facil

rcuní-las para suster hum golpe
j

e que

desarmado o primeiro C-orpo tudo se

espalha , p aíFugenta j
e manda sahir

de Lisboa hiiiiia Columna de 8(|)044

homens
,
com oito peças ,

debaixo dd

commando dos Generaes Loyson ,
db-

lignac ,
e Margaron

,
que passando o

Téjo em 25 de Julho ,
chegou a Mon-

temor (i) no dia 28 ,
e se apresentou

de-

tor da Ínfima plebe : O seu PalaciO foi rodea-

do , e entrado de contrabandistas ,
e de Tropa

indisciplinada
;
tudo foi invtdido, até a sua pró-

pria Gamara
,

abertas as gavetas da sua carteira ,

revolvidos os seus papeis, e elle preso, e le-

vado ante a Junta de Beja
,
qual J. C. peran-

te o Tribunal de P
,
encerrado depois em hum

pequeno quarto no Convento de Sancto Anto-

nio
,
guardado de sentinellas ,

e até privado por

tres dias da communicaçao das suas ovelhas. O
Mundo terá julgado

,
por este procedimento ,

que

este Prelado commettêra algum grande elelicto;

e he necessário dizer em defesa dà Virtude >
que

os seus Perseguidores ainda lhe náo derao culpa.

(i) Em Montemor estávao 6co homens d’ In-

fantaria
,
que náo podendo segurar aquelle pon-
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defronte d’ Evora no dia 29 ás onze ho-
ras da manhãa [i) a Cidade não ti-
nha outra deiesa que os dictos mil e
oitocentos hofnens

, tres peças
, e dous

obuzes
, e alguns paisanos

, a maior

^

to se retirarão a unir-se á Tropa da Cidade, com
<^ue se Fez o Corpo mencionado

; p Povo desta
Villa Fugio todo

,
c as casas Forão saqueadas

, sem^ue o povò tivesse o menor delicto.
(f) Espalhou se por todo o Reino

, que a
Cidade d*, Evora Ford entregue aos Francezes

, im-
pntando-se esta ví! traiçáo ao Co rreg-@dor da mes-
ma Cidade fosé Paulo de Carvalho

^ que Foi Fácil
em se acreditar,, pelo immediato assassino deste
infeliz

, succedido no dia
5

"v, de Julho, dous
djas depois do combate

, e perpetrado pelo ?o-w de Moura no sitio da Cruz da barca
,
junto

z niesma Villa
; não duvidando algumas pessoas

de assim o escrever
,

e imprimir sobre simples
vozes» populareSt Eu sou obrigado em abono da
verdade , e da innocencia a desenganar o públi-
co sobre^ este objecto

,
segurando lhe

,
que J^osé

Paulo não tem a menor sombra de culpa neste
facto

;
nem elie

,
se fosse réo , fugiria para Hes-

panha
,
para onde se dirigia

,
quando Foi morto

;
sendo ao mesmo tempo saqueada a sua casa em
Evora 2 (|)o 44 Soldados contra i(^Soo he que
decidirão d' acção

,
pois que nem os Comman-

dantes tiverão a menor suspeita d* infidelidade-
Ern Evora assistia hum Espião do Corregedor
Mór hafoid

^
que fugio, ao passo que entrou

a I ropa Hespanhola, e se Fez a Proclamação em
Nome do nosso Soberano.
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parte armado« de páos; -debalde o Ge-
neral tinha recorrido a Béja

j Campo
Maior

, e Badajoz
j e este era todo oCorpo

^
de quem os ment irosos Fran-

• eezes disserao no seu Beletim N.® c
terem morto 5r<|)

, e aprisionado aJC
homens. A Tropa Portugueza

, e
panhola wmou a defesa do lado di-
reito da Cidade

, fazendo o fundo das
suas fileiras desses paisanos desarma-
dos

, para impôr de maior força ao
inimigo

i o combate travou-se na ver-
dade em todo o furor

; os nossos o
sustentarão largo tempo

, até que nãopodendo suster o pe;o da Cavallaria

leridos
, 30 prisioneiros

, e huma pe-
§3 ) que deixarão encravada por Ih-
quebrar huma roda : Finda a ^accãoamcao a Cidade

, a quem só guaría-

rfa^^dS “^ueta-na das muralhas
; e os inimiaos per-dem em huma

, e outra occasiao 3(í)Lohomens entre mortos
, e feridos Hepara admirar o valor
: com qu: mS

chucoQ^^^
nos, armados sómente dechuços, e espingardas, se apresenfárâo
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aos inimigos á viva força : Evora sem

Tropa ,
sem Artilheria ,

e desampara-

da de grande parte dos, seiis habitan-

tes ,
he finalmente entrada pelos mal-

vados Francezes j
tudo neste instante

foi horror ,
tudo confusão j

da parte

de fóra da Cidade jogava a Artilheria

de quasi todos os lados i
parecia cho-

ver do Ceo metralha ardente ; o Povo

,

que buscava salvar-se na fuga
,
encon-

trava fora das muralhas as bocas de-

voradoras ,
que sem excepçao de ida-

de ,
ou sexo despedaçavâo tudo , Co-

lumnas de Tropa correndo as ruas

,

dando contínuo fogo para todos os la-

dos
,
levavão a morte a toda a parte j

toda a Cidade parecia hum vivo in-

ferno }
fogo ,

estrondo
,
gritos

,
e ais

tudo se misturava ,
e se confundia ;

e

a Cidade ,
victima do furor ,

e da bar-

baridade hia a ser reduzida a cinzas ,

se não vem em seu íàvor as humildes

,

c ternas súpplicas do Illustre Diocesa-

no Saricto Prelado d’aquella Igreja. (
i

)

A.

O) O Exceilentissirno Arcebispo estava na

Sé com aUuns dos seus Conegos , e muitos que

buscárâo ò sagrado Asylo do Templo, espe-

rando alli os destinos da Providencia; hum 5,0
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A morte suspender o goipe, e succedè

em seu lugar a Brutalidade feroz , a

Impiedade escandalosa , e o Roubo ge*

rai 9
os Templos ,

e os Convênios das

Religiosas sâo o primeiro objecto de

H hu-

pe de Tropa entra a porta
,

e solta huma des-

carga de inasquetaria , á qual cahio iTiOrío
,

aos

pés^^do Prelado, o Capelião da Cruz; irorreo

huiiia rnulher ,
e ficárão feridas varias pesscas 1

A poucos minutos apparece na porta o General

Loj/son , e sua grande Officialidade ;
o Arcebis-

^)0 desce a compriíiientá lo
,
e eiJe o sauda com

huma respeitosa cortezia
j
ò caracter sagrado de

hum digno Suecesser dos A posto los até a hum
farbaro sem Religião ,

e sem costmnes im-

põe respeito ;
tal he a Sanct idade da Lei do nos-

so Deos : O Excellcntissimo Prelado lhe offere^

ce ,0 seu Palacio
,

e elle o acceita
,

e o segue

com^^o seu Estado Maior ;
c ao entrar da segun-

da sala
,

lhe diz : Vós
^
Monsenhor

,
esfois reo dá

pena capital ^
não sei 0 motivo ,

lhe respondeo o

Excellentissimo Prelado
5
porque ereis Presidente

de huma Junta Revolucionaria ^
tornou o Gene-

ral ;
Vós

,
Senhor ,

lhe disse o Fxceilentissime ,

ioheis
,

que, as clrcurnstancias obrigão a Uido\ ao

menos devieis dar parte
,

replicou Loyson ;
isso

,

meu General
,
compromettia os meus deveres

^
e n

minha pessoa para com os meus Câmpatriotas ,
res-

pondeo o Excellentissimo» Findo este pequeno

dialogo
,
entráo ambos até a Gamara do Arcebis-

po : Era então a força àó ataque da Cidade
,
que

sendo dominada do Palacio Archiepiscopal ^
qu©
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huma
, e outra cousa

j espalJião as San-
ctas Partículas

, pisão aos pés o Deos
VIVO , e cooietrem sacrílegos insul-
tos, que a decencia não deixa escre-
ver j tudo lie saqueado

, quebrado e
despedaçado

; tres dias durou sobre a

po*

fórma a coroa do monte
, em quTdh^TáVitur

da
, he alli prefiente quanto se passa no seu re*

anto
; e o Excellentissimo Arcebisoo não

podendo por mais tempo sustentar os ais, e os
aJandos da sua desgraçada Filha, lavado em la-
grimas

, deixando ver aqueíle saucto respeito
que he proprio do seu caracter

, dos seus an’
nos i se prostra de joelhos aos pés do General
r rancez

, e lhe diz ; Senhor
, hum homem de ei-

,
qual eu sou

,
he já quasl inú-

til ã^a Mundo
; mas não o são tantos

,
e tantos ts

^uem de presente se tira a vida-, se n minha he
bastíinte a satisfazer o peccado da Cidade rogo-
vos por quem vós sois

, Senhor
, e pelo Deos

, íus

"jr! A“‘
fttCUar

, perdoeis â Cida-

.

t3 Y'^'’íral pareceo tremer na presença res-
peita-irel de hum Prelado Ancião

, que vtlunta-m offerecia a sua vida pela salvação de seus fi-
lhos

; levanta-se da cadeira
,

e suspendendo em
seu^ braço o peso de oitenta e sete annos

, lhe
diz : A Cidade está perdoada

; e com eiieito o Gc-
neral mandou suspender a carnagem

, e quiz sus-
pender o sáque;_mas a Officialidade se lhe oppôs •

e ainda que efFectivamente se manlou suspen-
der no dia seguinte, ell» durou, de facto, ein
quanto a Tropa alii existio.
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pohre Cidade o peso da desgraça
j eu

nâo posso descrever
, successo a succes-

so
,
as crueldades coir.ettidas neste hor-

roroso combate
,
que o pavor

, o san-
gue

, e o fumo esconderão aos mes-
mos espettadores

j nao me esqueço po-
rém de hum^ malvado

j, que veio Pe ri-
do morrer no Hospital de Lisboa

,
que

referindo com gosto o ter morto nes-
ta Cidade infeliz quatorze pessoas, di-

^ zia que só de hum assassínio
, que a

imaginação lhe representava todos os
instantes , se lembrava

} entrett este bar-
bai 0 ( dizia elle ) em huma casa

,
que

achou desamparada
; encontra alli hum

menino deitado em hum berço
,

que
ao ver o feroz Soldado se surri

,
e ihe

oííerece os braços
j o cruel lhe»mette

a bayoneta
, e o traspassa

j
que hor-

ror! e que barbaridade! hum Ürso da
fria Syberia nao faria tanto ; eu con-
fesso

,
que só de o escrever estremeço

,

e concebo humã tal indignação contra
este deshumano

,
que se me figura

,
que

levanto o punhal vingador para casti-
gar o monstro.

O saque desta Cidade foi impor-
tante

,
peia grandeza

, e. riqueza de seus
H ii ha-
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habitantes ( i ) ; variâo porém müito

,

quanto ao número dos mortos da nos»

sa parte ;
e o que pude achar mais

conforme
,
neste objecto

,
he que morrê»

rão 1 14 mulheres
,
22 Frades

, e 360
a 400 outras pessoas , sendo destas

grande número de crianças até dez an-

nos.

Feita esta importante conquista ,

pelo modo detalhado
j
Loyson parte (2)

com o seu Exercito cheio de gloria,

pelos heroismos
,

que yinha de prati-

car
,
que farão

,
nos Povos daqueila Pro-

víncia
,
o seu nome hum digno objecto

do rancor , do odio
,
e d’ aversão pú-

blica
;
corta a Estremoz , Eivas ,

e

Portalegre , aonde sem lhe oppôrera a

minima resistência impôs a contribui-

ção de guerra de jytôoo^ reis ,
e

por-

1) Ha quem queira calcular o prejuízo d‘Evo-

ra
,
contando o estrago

,
em dous milhões de cru-

zados.

(2) Depois de huma legua de marcha
,
man-

dou huma ordem á Cidade
,
para qiie no dia se-

guinte tivessem ^ raçáos promptas
,
para 4

homens, que haviáo de chegar de Lisboa : isto

era susto de que o Povo se sublevasse
, e lhe

picasck* a marcha
;

e por isso os intimidou ,
hn-

giado4he a vindí^, de novas Tropas.
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porque se lhe não pôde apromptar
mais que ametade, no çurro espaço de
vinte e quatro horas

, trouxe tres Re-
fens (i) da primeira Nobreza da Ci-
dade

,
que não soltou senão' em Lis-

boa por ordem do General Inglez. De
Portalegre passa a Abrantes

,
e dalli a

Thomar
j e quando se preparava para

fazer aqui novas exacçdcs
, soube

,
que

hum Corpo de Tropas
, destacado do

Exercito Portuguez
, corria a surpren-

dé-lo j Loyson levanta logo campo (2) ,

e passa a Torres novas c dahi a San-
tarém ; bom sitio

, e grande Villa pa-
ra encher os ávidos desejos deste Ge-
neral de saques

j mas os negocios mi-
litares havião mudado de face

;
Junot

tinha sahido de Lisboa á testa do seu

Exer-

(1) Diogo da Fonseca Acchyoli Coutinho
José de Sousa Refoyos

, e Isidoro Vellez de
Sousa Tavares.

(2) hoyson entrou em Thomar no dia ii de
Agosto

,
e sahio na madrugada áegujnte

; e nesse
dia entiou huma Avançada de Cavallaria Portu^-

gueza
,
que surprendeo huma Escolta de doze

Soldados
,

e hum Oííicial
, que espcravão pelo

pão para o levarem ao Exercito
;

e saquean-
do a dita Escolta tirarão huma boa porção ao
Oííicial Francez

, que elie havia roubado em
Évora.
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Exercito, e o chamava em seu soc-

Tinhão desembarcado, no Porto da
Amigos

, VAIlia!dos ínglezes hum Corpo de ,0niens
, infantaria

, e Cavallaria
, e humbello Parque de Artillieria

; que dS

Hn 11
sobre a Capital

, -ten-do-se-lhe unido i<^8oo Portíguezes deInfantaria
, e CattalJaria

: (1) Marcharana retaguarda deste Exerdti ouío Je

M cominandados peio

Ten£«"

Fre/rf ’ Freire
, Muno

Syheira ^ Francisco daoyivetra Commandante da vanguar-

tfe erilí
> “j“ G„.rda,

çaas erao feitas por parte da Leeião

ArTt^^'^
’ CavaJJaria

, Infantaria^, eArtilheria
j outro Corpo de ObserVa-

çao.

CO
t —, 2 „

Chave?
tlIrno!^

Acçío
iiieiros

ci^ Per

‘'o* Regimentos
, ,

’
hi.m F ’ j^^á""=nto.de infantaria dê

’ sejuadrao de 6o homent dos No-
, e ^tro_dos ^igeiros de Chaves

; e na

ichs'^ seud^rn^
se escapára-0 da Praca‘cns

, sendo todes empregados.
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ção de 4(^ Portuguezes
,

e 2^ Hes«
panhóes ás ordens do Marquez de Vai-

ladares
,
marchava pelas Villas de Ri-

ba*Téjo debaixo do commando do Bri-

gadeiro 5
hoje Marechal de Campo ,

Manoel Pinto Bacellar. A noticia des-

ta marcha combinada tinha aterrado os

Francezes
,

que não despregao o seu

valor senão contra Póvos desarmados ,

e rendidos ; Logo que se soube da

marcha dos Exércitos , sahio da Cor-
te Labord

, General de Divisão , a

quem se vmmo Thommiers , de Bri-

gada
,
levando lium Corpo de JíJ) ho-

mens
,
e IO peças , o que formava a

vanguarda avançada do Exercito gran-

de. No dia 16 d’Agosto sahio o. Ge-
neral em Chéfe com huma equipagem,
e huma Corte

,
que se assemelhavk aos

Reis Asiáticos
,
cqmmandando o gran-

de Exercito
,
que se calculou a

homens
,

e 40 peças d’ Artilheria. (i)

Prin-

(i) Nesta jornada levarão os Francezes todas

as forças disponíveis
, que tinhí^'6 em lisboa *

deixando sómente as pequenas guarnições do Cas-

teilo
5

Fortes do Rio, Barra, e Çascaes
,
que

tudo poderia deitarei ?(è)00 Infantes, e Arti-

lheiros, debaixo do commando do General Trti-

t>í?íp de Naçáo Piemontez : restavãodhe
,
alem
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Principiava a ecJipsnr-se a gloria Fran-
ccza

, e a sua soberba diiiiinuia dia-
riameuta

^ sendo batidos em rodos os
encontros pelos nossos visinlios Hes-
paahóes

; devemos a estes valorosos da
Peninsuia o terem quebrado o encanto
aquelles malvados

,
e ensinado á Eu-

ropa
y que gente pérfida

^ logo que lhe
faltão as compras de venaes Ciiéfes,
nao sabem oppôr-se á /orça dos defen-
sores da Liberdade, Jjabord he perse^
guido pelos valentes Britânicos

,
ataca-

do
,

e completamente batido no ^

sitio

da Roriça no dia 17 d’ Agosto, em
que os Inglezes acomettérao denoda-
.damente os postos vantajosos do Exer-
cito Francez

, trepando ern sitios pe-
los rochedos com as armas na boca.
Foge Labord

^
e Thcmmiers até ó si-

tio da Cabeça (i)
j
e Junot. ^

ç^ue oc*»

.
cu-

deites
, 500 em Palmeia, 900 em Eivas

, i^^oo
i\o Forte da Graça, e -Jí^oüo e tantos em Ai*
meida.

0) Equivowdamente se disse na Cempendit
Mistorico , quç Thommiers merrêra - nesta Acção

:

Ubord he que apanhou hutna bala de mosquet
tana, que lhe ratpou por detraa da orelha di-
reita

5 e lhe pôs a cabeça á banda por mais de
ptim inç?. A mortandade dos Francezes C'ícst?t
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cüpava, nesse tempo
, as alturas d’Ot-.

la , tendo-se-ihe já reunido Lcyson y

passa á Villa de Torres Vedras , aon^
de chegou no dia 19; é fazendo cha-
n ar cs dous fugidos Generaes

^ reune
todas as suas forças no. dia 20 ;

póst^
o Exercito nos Pinhaes ao Korie daí

Villa; e mandando illuminar aquella
Povoação pela victoria d«as suas Ar-
mas, ataca no dia 2 c o Exercito Bri-
tânico

,
postado no Vimeiro

,
que nes-

sa mesma manhaa foi reforçado com
a Divisão do G^wqyú Ackland. {i) A

diffe-

Acção passou de i(^6oo homens
, e o resto fo

dispersado.

Ci) Wdlesle^ fez # seu desembarque na Fi-
gueira do I,® até

5 d^Afosto. O General
cer chegou 35, c desembarcou ay e 8 ,

e es-
tas diiás Divisões fizer^o j homens com iS
peças d Artilheria; Este Corpo partio do Mon-
dego no dia 10 , e chegou a Leiria a 1

1 , a Al-
cobaça a 14, ás Caldas a 15 , e a 17 á Rori-
ça , aonde se deo a Batalha deste nome

;
a

á Loiirinhãa
, c a 20 ao Vimeiro; no dia 21 ,pouco antes de principiar a Acção

, comecou o
desembarque da Divisão do General Jcklcind. O
General Moor chegou á Maceira, junto do Vimei-

V ^ Divisão
,

ciie era de
10^ homens

,
e desembarcou de 2$ até 29. De to-

do o Corpo dos Inglezcs
,
ainda 9 desembaicado no



difFerença dos dous Exércitos não era
grande

, e talvez fossem iguaes em nú-
jgualavão em

qualidade: o Exercito Francez era hum
bando de pingôes porcos, curns , c
mal disciplinados

, sómente destros e
valorosos em roubar

, e assassinar pai-
sanos inermes

, crianças
, e mulheres

fugitivas: 4 Tropa Ingleza era as-
sada em ultimo pomo, bem forneci-
da , bem disciplinada

, e valorosa ; o
íucçesso da batalha decidio da bem fun-
dada esperança

, que nos davao estes
princípios notonos a todos os Portu-
guezes

j o dia foi brilhante
,

e deve
conrar-se entre os gloriosos das Ar-
mas das duas Nações

; caluVão as Águias
Francezâs aos pés dos. Augustos Estan-
dartes Briraoicos

, e Portuguezes
; eem poucas horas os aguerridos Solda-

dos de Napoleao ou estavão despeda-
çados

,
_ou postos em Fuga

i Jumt foi
o primeiro

,
que lhes abrio o exemplo

,

quando ha pouco nos offerecia as li-

' çóes

dia do combate, sómente. 7^ entrarão em~Ãc.
çao ; e o Corpo Portuguez

, mepos o Regímen-
to d InlantaDa de Chayes

, que também ficou
d observação.
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ç6es do Emp.erador seu Mestre, fr)Eu entendo, que o General, ao tetnpo
que mandou ilJuminar a ViiJa de Tor-
res

, julgava que era hum outro Cirio
como o d’ Ameixoeira

, que tinha a
combí.-^er; e que a sua valorosa Tro-
pa ganharia novas Bandeiras da Sancta
Virgem par.a ornato das ^alas do seu
Palacjo : Ç^anto não variíp os homens
com a mudança das situações ! até en-
tão Juíiot vomitava por Edictaes ar-
rogancia

,
e valentia

; arrostavâ de pen-m todas as Esquadras da Inglaterra

;

os boldados Inglezes
, na sua boca

,

erão

(0 O General /„„„f estéve lon?e do fo<ro
res cuartos de iegua

, vio os combates por buhioculo e fug.o meia hora antes de findar a Ac^çao , e he cotlstante
, que LnM foi o que fezdetalhe .para se mandar para Franca pelo Aju-dan «, eue foidar parte a Napoleáo d^o succis-SO das suas Armas. V«ja-se o Edict de ii de Ju,

a í V ©'General nos ofFereceo

tallT^s
?“ Emperador. A perda desta Ba.talha segundo as Relações

, tiradas nesse tem-
P 5 d® mesmo Quartel General Francez exce^

*^^5 «5 homens. ír. Korfo.s

ií,n!
’ Generaes

,1^70} de que muitos morrerão pelas estra-

fa. t’,

^
> entrando o General d’ F«-tantana Bremer Je Mentmuran pa.
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erão pérfidos insulares
,
que lâo ousavão

saltar no Continente para combater o
valoroso Exercito (i)

,
os discípulos do

Marte Gailico-Corso
j
agora mudo

,
e

insensível ás desgraças dos seus foge
sem pejo

, desampara o commando ,
e

até a pobre Madame La Foye
,
que a

seu lado
,
p^dente o comtate

,
lhe di-

vertia os sullbs , e lhe tecia a coroa

da victoria j fica a tímitja menina só

,

entregue ao tropel immenso da Tropa
fugitiva

,
entre a qual correria grandes

perigos , se o susto lhe não tivesse ge-

lado todas as potências da Alma , dei-

xando-lhe livres somente os movimen-
tos para a fuga : Entra Jumt em Tor-
res , e qual veado acossado dos cães

da montaria
,

que buscando no denso

dos matos a salvação da vida ,
treme

ao menor movimento
,
ou rumor

,
que

o vento faz no enramado das arvores ,

assim treme o pobre Janiams ao tro-

pel dos seus fugitivos combatentes ;

vaciiia o misero homem toda a noite

entre a morte . e a honra e decide

pelo nosso antigo Adagio : Kt melhor
'

As-

(1) Edict. de 1 1 ,
e a6 de Junho de i 8 oS.

m
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Asno i^ivò
,

q^ue Doutor morto
;

e com
estas prudentes ,

e saudaveis vistas ,

manda no dia seguinte a KeUerman ^

General da Cavallaria
,

que humüde,
e respeitoso vá interessar a Piedade ge-

nerosa da Nação Britanica
,

para que

suspendendo o ferro da sua justa vin-

gança ,
o deixe com os seus voltar á

sua^Patria (i)
;

el!e obten\a Graça pe-

dida , e devendo-á^e considerar como
preso em homenagem, entra no dia 23
d’Agosto na Capital de Lisb.v, ,

e re-

cebe
,
sem pejo , as honras de triuni-

phante. ,(2)

Não he do meu objecto descrever

o mais
,

que se passou deste dia em
diante

,
que sendo tudo dictado pela or-

dem do General (3) de huma Nação,
que

fi) Depois de terem estes sceieratos pedido a

Capitulação no dia 22 d Agosto
,
airda na Ga-

zeta de 24 se a»trevêrão a dar-nos hunia Carta

á^Juaoty que fingia ter batido 0$ Inglezes
,
e

que no dia seguinte 22 os perseguiría com Tro-
pas '•de refresco , que tinha recebido.

(a) Entrou o estúpido por debaixo de huma
salva de 21 tiros,

(5) Dalrlmple foi o General que acceitou a

Capitulação
,
que depois foi reprovada pelo Mi-

nistério Britânico
,

e punido o General, Esta

Grande Nação sabe premiar
,

e castigar.

m



tf ã,„tásrj p?<snizaJe merece o meu respeitoOs maJvados fòrao
^ "

expulsos : este em T
nossa fèJicLd!

«>aior satisfação doVfiéV-W
*

novamente arvorada no dia
tembro de igo8 a iSn^
^0 Q^ello de L4„ÍÍ;“
P.!.-ta™e,flf

'1° í NacSo

fiirdo d“eXtior;.“:

«riô^rTdWfrofor ’,„di

inenio foj quebrado
, roubados os far.Jmeot-s, muniçfc

, cavallÕs &Trado ficou em estado
, q„e fie „eSs’«no refaaerse de uorón o qu” ta:porta muitos aniws. Elles encOTtrárío

pro-

hcrV, Ho
"O n,esmo dia 15 , as 7ficras od iiian laa , no Píír« q^j '

> •> «s 7

,-tre dousOffidaWTnâ
es a

redowdo e íp.t, ,.
... » > a pt.

, de chapeo

tareou a’ ma o oar-l
7^* '

maior pane da terceira .Divisão,
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provimentos abundantes de . todos os
petrechos de guerra / que haviao sido
preparados pelo cuidado de tres Go-
vernos dos nossos Augustissiinos

; as
nossas Furidiç-ges forao para eiles hum
espanto

} existião
, além de muitas ou-

tras cousas, vários caixotes de camisas
da guerra de 1762 , Armamento para
niais de cem mil homens * sem centar
o que estava em uso

, hum riquissimo
Parque de Artilhcria de bronze, e de
ferro de todos os calibres

, polvora ,c bala para tres campanhas
,
que tudo

foi roubado
, destruído

, e inutilizado
eni nove mezes de residência destes mal-
vados neste Reino.

Tenho referido quaes forao os fa~
ctos de Jieroismo praticados por este
bando infame de Varidalos

, durante a
sua assistência neste Reino

, que n^o
toi mais

,
que huma sequencia do sys-

tema devastador do seu Chéfe
, que os

internos vomirárao para castigo da hu-
manidade. E quaes scrião as violen-
C|as , oppressoes

, e crueldades
, que

eátes barbaros nos preparavão ? Con-
fesso que apenas posso sustentar a pen-
iia para o escrever

j ouvi
, amados Com-

pa-
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patriotas , e medi pela grandeza das

desgraças
,
que se vos tinháo decrerado

no atroz coração daquelle Demonio hu-

mano
,
quaes devem ser os voss. s es-

forços
,
e quai a nossa uni áo para re-

pulsarmos
j
unidos aos nossos visinl\os

,

a nova entrada destas Feras
,
que não

tem de homens mais que a fórma.

Depois dfe roubados nossos Tem-
plos

5
e reduzidos nós todos á miséria

pelas forçadas imposições ,
se prepara-

va huma conscripçSo de óc(|) homens

dc iç até 25* annos, que deverião ser

conduzidos á goniiha
,
desde os Lares

pátrios até á França
,
pelo modo que

tendes visto na infernal máchina estam-

pada no Supplemento da Minerva Lu-

sitana N.® 43 ,
apôs desta deveria mar-

char outra
,
conduzida pelo mesmo cruel

sysíema, ò que se continuaria todos os

annos
, á proporção que a mocidade

fosse tendo as competentes forças ,
de

maneira que em Portugal nunca exis-

tisse hum homem ,
que pudesse pegar

em armas
,
ou levantar o grito da Li-

berdade ;
e todos estes Portuguezes

nossos filhos
,

irmãos
,

parentes ,
e

amigos irião coroar o tyranno nas suas

pro-
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frojectadas conquistas
, e nos seus íh

a,JS“déS“raba“

ktZZLiZTZ" ’

de suspeitosos de Reb®'.-Ys"S
entre os,

r

outras un a ir
’ trocadas por

bre4 nn uJtin;a po-

'as ^aos seas ca-.as aos Offiaaes do Exercito; O va-euo, que fana dentro da
se™e:ha„e recra,aS,o l ^ E.a

<io:sS^c™iv4„r'’"‘''r
Compatriotas, o ,„ad'Sqaí
JP rava a tyrannia do homem mais crüeJ

utmos bens, as glorias, e as feli-
i

ei-
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cidades ,
de que vos fallava Napoleão

pela boca do seu pérfido representante

Junot\ e eis-aqui as momentâneas pri-

vações
,
que eiíe vos representava co-

mo pequenas ninharias nos seus men-

tirosos , e pérfidos Edictaes. (i)

(i) Decreto do i de Fevereiro de iSoS.
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